
Síntese 110 BoI. GeuuH.'l. de A. Scü.as [\t'!lu, válido ate
às 23,18 hs. du dia 19 de dezembro de 1967

FREN'I�E FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI
CA MEDIA 1016,6 milibares; r�MPERATURA ME:

• DIA. 27,9° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME
DIA; 91,6%, PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo _

12 5 ml1lS. Negativo � Cumulus - Stratus - Chuvas
c�parsas Tempo médio: Estável. '

SINlfS[ ...
CRISE NA DINAMARCA

Q
I

governo social-demo.
erata' llv �'_'imeiro-ministrl)
.Dtto Jens Krag caiu ao ser

denotado em unia votacão I
de córiríança, Foram -c�n- '1
voca(!as novas eleiçôes'-pa: !
ra o 'dia 23 de Janeiro pro.
ximo, O partido de Krag es

tava em minoria' d�sde as

eleições do ano passado A

governava em coalizão ('

Partido Socialista Popular ..
Seis representantes dcstu

partido negaram-se a vetar
com �'os social-democratax
num projeto de contenção
de salarios provocando ;)

derrota do governo.

FRANCO ANTECIP.'\
FERrAS

il

" (

As ferias de L'fftta1 toram

a���CIPadas em três, racuí .

dades de Madri que estão
,

em greve há 11 (lias em s:

ri�l de protesto pela repres, '.1sao do regime franquista às
suas assocIações. Duran: (. !
todo o transcorrer da g:e.
ve os estudantes manifes
taram-se contra a oTisão ele

) colegas p�dmdo tambem a

democratIzação (h:l Espn,.'
nha. Por vaI ias -Ve.l8F) enL'l!'
Iam em choque com a po:;
Cla qtie tentava reprim:l
suas manifestações.

"PIONEER VIII
'LRÁNSMITE

O satelite norte-amerku_
no "Pioneer VI!"', colocado
em orbiia do sor fl'z um,\

rotação sobre. si mesm.)

abrindo em direção 3 TelTi<
Ulná antçna transmissor'a

que permitira a transmis.
são de informes sohre as

radiações solares.
, ...�-

INGLES PARA A INDIA

O Parlamento Indlarli)

aprovou projeto do' gover.
no mantendo o uso da brl
gua mglesa em todo o País
ao 'lado dÇl hmdu como

idIOma ofIcial. Os .deputa
dos do partido diretI!'·ta Jan

Sa:qgl1, retiraram-se do re

cinto, em sinal ele protes
to.

PRINCESA'

A Pl'incesá Maria Beatriz
de Savóia, filha do Ex-Rt'i

ifumbel'to, da Itália, chl;

gou sábado à noite a Novel
YOl'l" procedent; de Nice e

Lisboa. À sua chegada (le.

.clarou a I'riqcesa que 1J('1'
l11tlncccrú quillze dias H,V

Estados Unidos e que dl;
}JOis poderia seguir para li

Alllérica do' �\ll. ,Nilo qu;'".
re�lelar se o ator i\'Iaurizi<l
Arena., com qucru ela qu('r
se casar - apesar da oposi.
ção da família _ virá tam_'
bém ail" Estados Unidu�

1Jara encolJ tl'ar-sc COpl cla

AltABES "1'10H'l'OS

Três árabes al'nmdos com

l1letntl1mdoras portáteis in
filtrados em Israel foram
mortos �ábado à nnjte lltH
uma patrulha israelellsl'.

perto da linha de trégll,!
-

CUI11 a' Síria, anunciou um

lJOr,ta-YOZ ue 'l'el_Adv.

EMJtRESA ED1TOltA
"O ,ESTADO" LTDA.

I
I, Administracão Ueda«;ão "

Oficinas:
- R�a Conselhcir�

Mafra, 160 - Caixa Pos
ta], 139 - Florianópolis _

S,;,nla CatarÍna:
REPRESENTANTES: nio
de Janeiro _ GB _ A.S,
Lara Uda. - Avenida Bei,
ra Mar, 454 - 11" anual' -

COJ1,jUlltO, 111 - São Paulo
- A.S. LRora Ltda. - Rua
Vitória, 657 - 3' andar -

conjunto, 32 - Porto Ale
gre - Propal PrepagamLt
Representações Ltda. -

nua CeI. Vicente, :i56 _ �u
andar.

j ,I
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não será

D. Carmelo acha é
, _.... -

que não .bá crise
entre esladQ e jgreja (
o cardeal-arcebispo de Àllared.

cl�l,'do Norte dom Carmelo tle Vas

conc�los Motta afirmou que llãl)
,
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existe erise entre o ,Clero e' JJ1i�itlf·
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• so que o ?:tttlMJ cm sessão solene

comeni6rativa ao 39' �nivt!l'sal�FI,f ,

de ,'emancipação' llolítica rIo ml�ni:.,
'

clpio d,k Aparecida do Norte, Úans. "

c'orrid() domingo.

'�l1!\ memeníê 'solene"
.
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�...,__CA:: 4 1 INA,- \ �-.__ fi.
O afItcpro:jeto' de .leí complemen", Si) nacional, oti9�or..sl;11éitação dos

tar. que regulam�nt'a as regfõés '1D1'- Lstados, ou Munieí... íos, sendo os
"'. '

.<'

trc;J.polit'anas e, quc deverá ser elÍ,.' pedidos endereçados' ao Ministérjo
viado ao COJlgresso Jogo no íníciú do Interior. Na constituição de ca ,

I •

<J:a' sessão extraordinária, em janei, da regíão. metropolitana será pre, ,

1'0 prõxímo, não inclui a Região r1c- vista a sua direção por U111 Consc,'
Florianópolis entre asl áreas que lho Metropolitano e por uma Dire,

merecerão prioridade do Govêrno toda Executiva, com jurisdição só.

Fede;'al. bre tôda a área e serviços de in-

Nove capitais, estarão compreen,'
didas n�s regiões metropolitanas', "
saber: Bclem, Fortaleza, Reeif",
Belo Horizonte,

\

Salvador, Nitetól,
Curitiba, 'Pô1'to AlegÍ'e c São Paulo,

O deputado Joaquim Ra�os; que
se encontra na :Capital, mostrou.se
súrprêso, na tarde de ontem, quan
do tomou conhecimento do ante

projeto ressaltanto, na ocasião, o

empenho (la' bancada catarinensa
11a C(l.manr e no Senado. pe I!!! I i 1-
clusão da área de Floriárrópnlis en,

tre as regiões metropolitanas:

D_etcJ,'mÍHa a lei. complementar
que os municípios que constituem,
independentemente de sua vincula.
cão administrativa, uma meSJ11:1

comunidade sóclo.econômíca pod».
rão, orgauizár-se em regiões me.

tropolitanas, visando à r�alizaçãu
de serviços de interêsse comum

Consideram-se dc il1terêsse comum

os serviços que, exigirem tratamel1_
to' integrado, <para mclllOr atendi"

'm�ntp ,�o público.
As ( regiões metrolJdlital�as o

de�ão.' ser estao"elecidas p·or. ini:���
tjva da União, em casos de intcrê ... "

r,

Atfihuindo a "mcl;tes mal in

tencionadas" as notícias de uma

possível ''''''d.iverg·êl�cia, o c�rdcal dis
se que "nem o Estado IJode ganJwr
elD. fUla ·co.� a 'Igrcja, ncm a IgJ:':'
já nada lucra:rá 'numa luta' com o

"
Estado". � Disse também que ,ld,�

,

Bra�íUI,l go,vcT1;min' os homens e ctt:
Aparecida, . a cavitat cspiritt;a.l, ,dr,
país govetna, �eus:;.

Lacerda irrila milílares
Setores militares ficaram irritados C01ll o pronuu

ciumento do sr. Carlos Lacerda, cm Pôrto Alegre. Foda
via acentuam que Q cx-govci nante carioca ainda não

'pode ser taxado de subversivo, mesmo quando afu ma

que as fôrças Armadas precisam oassar 001' urna relor
ma atualiza; -sc. para da� ao naís 'melhOl: rendimento ele

sua tarefa de SCI �II e de sua -capacidade de ação.

\

,lrOPOlitana
Fortaleza _ Maranguapc (1 mi.

1hão );
, : Recife _..::.. Cabo 'Igaraçu _ Jab0<1.

tão _ Môreno _ Paulista _ O1il\-

d� _ São Lourenço, da Mata

1.855.000) ;
Belo Horizonte _ Betirn _ Corr

tagem - Ibirité _ L,-oa Santa -

Nova Lima _ Raposos _ Ríbeirâ-)
das Neves _ Sabará _ Santa Lu.

zia - Vespasiano (1.570.000);
Salvador Camacari Sã!'

.Francisco do Conde _ Simões Fi-J
]110 -'- Candeias _ Lauro Freitas

(1.100.000) ;
Rio de Janeiro Nitel:ói _ São

GOl1ç,alo'- Duque de Caxias _ i\'I:l

gé _ Itaguaí _ Itaburaí _ Nllópo .

Iís _ Nova Iguaçu _ Paracambi -

Sã.o João de Meriti ((i.648.0QO);
Curitiba _ Almirante 'I'amnndc.

ré _ Araucária' _ Campo Largo -

Colombo _ Mandirituba _ Pira
quara - São José dos Pinhais
(83:'1.000);
Põrto Alegre _ Canoas Esteio

Gravataí _ Guaíra Nôvo

Hamburgo _ Sapucaía do Sul

São Leopoldo _ Víamão

(1.519,.000) ;
_ Sãe Paulo :-- San'to Anuré _ São

Bernardo _ São Caetano _ Barue

�'i _ Cajama:r; _ Carapicuira _ Co

tia _ Diadema _ Embu - Ferraz

de Vasconcelos _ Franco da Ro.

�. cha _ Gílan�lhos _ Haperieá da

\ Serra _ ltape,'i "'-,�Itaquacet\lba _

'!\I�ljriporã _ Maná. '_ Mo;i da�

Cruzes _ O�asco _ PO,á - Susan\)

Taboão da Serra (8.071.000),

\,

"terêsse comum. Participarão obrl.

gatórfamente do' Conselho repnc ,

sentantes da União, dos Estados

interessados ç dos Municípios ínte.

grantes da região:
Entre as competências a: sere-n

atribuídas à região metropoütann
I

estão as seguintes:

1 _ Elaborar, promover e fazer

cumprir o planejamento das obras,
serviços e atividades de ínterêsse

metropolítanó:
2 _ Promover a coordenação das

obras, serviços e atividades de in.

terêsse metropolitano;
3 � Operar,' cenceder. permitir,

autorizar f' coatrolar serviço de ín.

te\êsse metropolitano, harrnonízan.

do-se com o planejamento da 1'\'.

gíão, e estabelecendo as prloridn.
eles e programações convt'nientl:'<;:

4 _ Realizar operações de finan.

danÍento para elaboração de pla
nos .ou pl�ojetos,' bem como par,.,
execução de obras. .

De acôr.do com' os estudos !:i
reali?lados .}Jelo Ministério do In1.e.

rior, estã� previstas as seguinte';,
regiões metropolitanas:
Belén� _: Anarindeua (641 mil):

Emissario de Delfim
, . Ed�\l'caçã. mostra

na OEA projelo
lle SJ�a reforma
o g,ovêrno brasileiro defendeI:í.

na reunião dos m}nistros da Edu

cação, promovida ÍJela OEA, na V<,

dlCzuela, ,um projeto sôbre as COIl,

dições qa mudança na SUá política

�rê na recuperação
das e'mpresas
"ApeSar ,da situação' difícil po,

que passa a Nação) te\110S (le aCl'C

ditar na atuação dos hom.ens (le
" c1l1prêsa, para assegmlller. o ·desen.

volvimento ecol1ômic; (lo Paí,,".
'. ag,irirÍlOu o representante ;10 lVIinii-;-

� I, ( � •

téri'o da Fazenda eín São Yaulo SI'
_.."

a.:J: .... >

'

� j .Jo� Dj.'Pi'Coh:� (HIta·llit",. visita i,'

F�del'ação e Cent�o' 'ide Co;tlél'éin
(laqueIe Estado.

'

ACC11tUOU que a'atual política tr'.
butária será mantida, mas ttue i)

IYIin_istério procurará, acima de tu

do, agir no sentido de oricntar f),
- homens de emprês� sôbl'c a mc,'

lhor m�neira de atcl1cfer às exigên_
cias fiscais.

Disse também que é pensamento
,

.

do ministi·o DelfinÍ Neto tlinamÍ'l:al'
,o 'Sistema de fiscalizaç.ão, não COI!,

a realização de "com<1mlos" �slJO
rádicos, mas, isto süu,: com a cf".

tiv�íção ele Ullla açãô nscal: conti.
nuada.

educacional, onde se ress,llta que.
"OS "edu'cad'Ol'e •

e i'tão pre:luzindo
lima educaçãó ariaica e 'JS p\9Hti
cos, por ela condicionados, ao mes·

11\0 tepJPó' que condicionam 0"

educadores, realizam ,talnbém llma

política arcaica de cducação·.

O projeto brasileiro, e�a90�d(l
pelo Instituto Naciona,l (le Estu·

dos .Pedagógicos, em outro trech"

�1firma, que "a lJolítica edut.'acional
é parte da política geral, de,lclUle,[l.
(;0 scu papel, da cOl1sçiêncro alcan-'
çada- por cada socicdacJ,> e, \'té'

comportamento das elites ('111 l'�'

laç,ão à educação, sobretudo, da',

,que detêm o poder".' 1

,

c, falta- de frei.os no ônibus quc ontem à tarde transporta, li pas�ageiros de Biglluçu J1ara a cidade, t'êz tO", tlue ,êlc'
desccsse cm {hSP�ln�da o .I1lVl'I'O �a Aycnida Rio Bnulco, chuculldo-:-;c COIII· o muro !lo quartel da 1'.1\1. e o!:llsio

naudo ft.:nmclltos em c!Ueo pCSIiOU�, 'lUe fOl'61Ul tram;pOlitada� l'ara o Mt.I�lút;'ll do::; SCl'l'idol'c:s.

�'
Ir

nome

I·
I

......

Além de' jn�DgUl'ar divcr�:1s Qbras· ..cm: Jagllm:ulla� como pa�te dos' I'es
h'i,us' cum�'mQr:lti"os ali c(�l1tenál'io da, ddadt;, '0 governador Ivo Sih'eira

efetuou o pa"umcnto do: coí",ên;'IS çsco!arco; 'COIll estabelecimento de
t'l , ,

,

CUSi\10 da região Súl.". (leia nu 8a. página) .

'

1

"

,., I

, \

,.�:., ',Costá vai
ser oti1ni�la
no .fint .do, a.no

Lace�da di� que

país, sof�e -:._

/

, IIdieJa de demo�racla"
Num promlllciamento à 'Nac·'}".

IlHe fará 110 proximo dia 31, aíric\-
I

'

\'és de uma cadeia de l'adio e tek.

visão. o presidente Costa t' SÚ,.n: "

vai dizer. que 6S primCII'oS' 119\'1'

meses de sua adlninistração' [oram
itltamcnte positivos, ]Jl:'rrnitinUo o

cl1canlinl1amcllto, das solucões lju.c

\'itihalp sendo reclamadas )1elo -Pl'o.
cesso {le· desenvolvimento do paí:;,

t·

SI'. (:�IJ'Jos J,acerda, cm disóUI'-,
,

,-

so aos fotm,<lndos de. 'pireito, ·,(la
•

�

j,;;'
.

I'UC do Rio Grande do' S<tl, lIiaba.
� UI? t1cfi/üu os fins da Fl'elltc� ;\m

via, acusou o· Exercito íJé mjlita.
rista 'e �Il pronuneia a rcspeit'O da

,

CJ:isc Estado-Il!I'eja, [Ú'chl1·llnt!·,
quc; lJlllu;do a ;i<la puhlit':1 " �oj',.,
'uma "<,licta de clcmocl'atia",' é 11111\

to justo "a ultima jpstituiçiío livl'!!

chI. comunilladc pl'Oourar atell{lél'

ao apelo das massas populares".
Acentuou o ex-guveill'ldoJ' {h

Gualla}Jara que "ninguem é {'ontra

os militares, mas contra \) milita

risJ11o", a começar pelos Pl'OIJ1'iO'i
nlilitarcs, "que lião serão afinal
tambem vítimas dessa doença ({li'!
aeendc ambições cm alguns' c, ger,t
divisões entre todos",

,

I

I
I
I·

Nesse )JrolJuneiamento, que du
raJ'á cerca de 30 minutos, ()' cher':

do governo dará e,nHtse aos l'ei;u!.
tados obtidos

1

na luta anti-inTl'acio
;Iarh'i. Mostrará que, sem lH'ejllizo
lia retolnada do des('.nvol\·imeril n,
loi posshel obtel' uma sensh1ul r�::
dução (le custos em quase tc>c!os 'J'

setores basicos {la PliOdução, com

amplos beneficios ]Jara a indus.
tda nacional e para os ]Jroprios
consulludores,

\

U'SURl'AiÇfW
j

Lcmbraní o lJresidcl1te, ainda

que, nesse llel'iodo foi regish'ada '1

menor taxa de inflação dos ulE_
mos anos, apesar do' atual goverúo
ter enfrentado, nos primeiros me

ses, os efcitos.. da ilepl'essão qU2
atingia nossa, eC0110111ia.

Dépois de historiar () passado do
Exercito afirmou que os mm.
tares jamais suqlaram o Pod"r
c que s,e "agora cOl1Sentenl 1M

USUrIJação", co]aboram' ]lara o f("'!
até agora se JUn'Í<l evitauo: repl'
blicas infelizes por Cilu�a ile gover
nos militares",

a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� lr·j i[i�r� 1'1
lJ"',la suestancía qUilmiC:'

sír t.l,�ada em ,1"bol'ató'rÍ13.
Stanl:ord, com a �Qíaboração
do dr.' Robert Sínsheímer,
do Instítut«. Tecnoll1gico da

Caiifli}rllia; após ] 1 anos f{e

o . dr. Kernberg, premio
Nobel de '1959, durante a ex-
J' I

.

posição em que nrnmcinu
sua descoberta, disse que ii

n�va sllb'stàl1cia sintetizada
em laboratório é id�!ltit\l� á

, de um vírus :__ o "Pril-X; S"

giÚldo ex.plicou,' tal sub=tan
cía i\ responsavel pela -trans \

missão. genetíca . de, caraote

.r�s, 'hel'editarios 11>1, maiol'!:t

dos seres vivos.

fi radical Oi) acido ui,�
;MOl;ilüj";'f,',, (UNA» ,-

'us, - 'íl'\J2 ]Jú�.()( �le.r ]'Jesquisl.�§.
A 'substancía segundo

ram reservas ao eonsldern I'

a possibilidade, de 111l,vel1Crn
"produzido a vida" em Iaho,

ratório, frisando tratar-se,
realmente, de' materia viva
- 011, na, pior das J,lipóteses
- fIe materia que' se com.

Reservas
,Os cientistas

, '

-rada a.. Rüi'liifL �. fuG3,is
tal' de '�;l-l:a, l">i j'H.�lflo/l

,�el�,�", ��l;f�":ü�:" /�:.
....OLlLL,., J, _f'Jlí .r ",.

11Ul, da r.n!',-enk!z.d.e de

anunciaram os cientistas -

pode J'�produzir�\,p' dentro

('le uma celula, 11l'orluzivoo
novos vírus,

i:h
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� Tr�� \190$' por 1\ler;li'lnfl, Pªf'P, Sª,O Paulo; Rio e al"�Ú�íli8>
, .' .

=/Um VÔQ por semana fHilf'ª OQlf.tnig•
S�rvi90 çI� -,pQrd9 OH cateqQrla. intQfnaçdÇ}n�f�.

,paf� q!J�I(ji,j�r 1496r d� Sf1ii�H,
o CREDIÁRIO. V4$R '

��tá à �ma di�p�$r��0.
i
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ft�ONnCIM[NTOS .. SOCIAIS
I , I.

pilrta como sr' í'ossc ';V::,
Ressaltanrio ti im]Hi'ÇSn.;

Jjj1ade 111' nrnn ffiTiff;,mnf':; ..

r,igorosa p íií11vPj'c(:l]mp"tr ,[

celta (,1p. HJPfltc�l'Ü, 'viYf1 ", ('1"

tam.se rliven:;énr':!8 f'"i,ri' fl',

proprlns ('ienti�tas fliiatl {;o
ao vírus pm, p,úiieulftl', fjlH'

dependendo il:l. j1asi,;;fíü fld

cientista, jl<lf}em si-r rOI1S"

derado - OH I1RO -� matel'íH.
_S __ ....... S5l
VJ v�.,.•

1
I,

I'a,i:i,mlo' (1;1 úrnpripdatlr
basíca {lo TfNA corno subs.
tancia J'(:SllflI1S:1v,,1 'lw1:1
transmissão ,1Jl'I'pdi t{tl'ia nas

eelulas, os cícntlstas consr-,

'" guiram obter -:- após .nume.
rosas etapas __:_ a l'elll'O� (,_

ção da substancilJ, em 50)11-
çõcs especiais!. CQ1ll .:1 ajuda_
�le catalizadores (sllbst�n ..

'.0 cias que moditic(lll1 a I'n)n ..

cidade �las rcaçõe!?' fH1íH1i
cas pdr cxclusj�':i q_{\ãQ 1:10

presença ),
O vírus j:rrod((�iflo, "P.hiL

X" ínocuJaifo nl,ltlVl f"neti.'

d rifl, "Côli";: J'rfll'{i�ju{:-S(' . t1\',)
� jnten§,�mehü, �'Il!1ptn ({"

fazer eJr-xpIVdil''' )!- lJ'JCt(',l'i,1

.• ,incapaz de co.ntf'l' ti\q I"h'

t] v�da qu�ntidflflP dr vjni!,;.

(,\): ..
,.� Wâs]1kan'lí,y Cllmiíl!l,fj, \

<, ' f

';

No uhimo sábado as 20,30 horas
no ',:tI,�ll1 Nohre da Escola Profissional
'Perirrl Hn:�co", deu-se a solenidade <la

(:olrl<;',lo de Grau da Turma 1967, Foi
P:lf:lniul'" () SI': Jacy João D:1U8scn, Pa
trono o S", Osvaldo Silvei!';'! e homena

geada pelos Fé\J'm'andos::J 'Tabelâ ller

(íli'l (:'l1n.rin� ll-n Luz,

tudo indica que será bastante C011-

corrido, o Reveillon cio Clube Doze] de
Agosto,

Festa das Orquídeas: Com a pre-
sença de destacadas autoridades reali- \

'

Lznu-se dia 14 nos salões do Clube Do
I,C de Agosro, LI promoção ele Lazaro
Bartolomeu "Festas das Orquídeas".
Ouinze 1 indas jovens, concorreram ao

du\ Débutantes scndo : vencedoras: Ma
ri:] (;nrhelloíli R, das Orquiqeas 6\7,
1.(:'tÍnl\:l das Debutantes Letícia Albani,
Uru 'Licsrik de fantasias criadas e con

f"CL'j()nflda�' 1301' Evandro Castro Lima,
cxibidns por manequins ' profissionais,
t<trllhcm roi atração na noite ele gala"
"!';'cstn {hs Orquideas",

\

Louis W�shkansJry., qm3 jJ(j
dia 3 foi submetinf! ;1 fiflll'"
gi.a, de tqnsJ!-Iaritr ti.. f';'
ração, deu- (iS: St<�iS :H'iníf'l.
meiros li_aS!3m. I'1cofjJie (l,' fI'
pcraçao, ilndllpdf, :.-t;:' lJ '\'(,'
.Iilüda dp §f'i.� í].ü'!n.. , iiil(�('
t"mim Rói, S.t'j}L;-j,ÜG .jli.!fil, r;1

dr,ll'a,' RCLI 1:pO;L41K·k.:;lmí'qtl'l
está sendo (\mlsiq!drilil�1 sm;

]HP.endfmtc soh lcidQS OS :tói

IWC.tos. ·ilWhH,íVí' IJ{'ht '�:r(\n
Iwraç1io (Ti' pl",sfl.

:..

Emhora nftll f(Op1]a frC!'l.. l,
pprado fi, jnvi'ntwIf' - ('Ol!1n �,
eRclarec�ram tlR n1édi�os .�

t.'
'

Wasbkansky iJOder:'i viv(1Y' ��r-

nr:m c tr:.wqliÚamente JHJJ� ��'
um 1ongo tempo. Não podA. �: '

c't, porém, fugir: :t lTIl1.i1 s('. :,t;'.;
ri,e de cnidadn§ eSl;Cf'.Íni's' ':::
que Um Ri'rnO prpstnrto'l. �"

,
,

f';'

i�
,
l

:-:...---,�-_ ....._ .........._ .. -

;

OIlIt'IlI, fornos 'inf'ormados que
rri hoíilc'll;i)!C:ld6 116jc com coquetel, o

" conjunto "CF, lv1n[jll'fÍli1�' � vencedores do

"Troféu D:1j'r:l Limpa".

sc-

,

Sexla .. I'tJfil cm sua 'rcsidêDCi�l (I ca

sal, Dr. A�'1llilnlk; -Valério (Inu) Assis,
recebc,u conv'ici:-rdos p:1ra um elegante
janl"r CI1j. IH\l1ICnngem ii CnlaçCio ele

CnHl de ,CI1 [,i!ho J\fflHlml0, n:1 [-'3cn1-

d:lcle de Dír('il.l ti,'! (fnjvers('If)df Fede-

pi de h;H;!:l C:t!:ll infl,:
o ,BI:aseiro já .inaugt,lrou sua refrí-'

ger�lç;:,(), Parab-ens' cOIilDetente mestre

fvLu\olo, ó seu restaurante é o primeiro
.

na éidade', com ar refrigcrado,

'C�NÉJUSI
'HOJE'
CENTIlO"
São José
i'ts3e8mlis
Lee Nf.lll.'v�h�
.Janc FOIj cJ.;j,

� em �

DIvmA IJ,E K-\NGUf:
CinemaScQpc Tecl1iCn�í)"
Censua até H apos

\
Bilz
às � c 8112 )113.
Frank �!}1�tra
Clint· Wal]rer,

-em-

OS BRAVOS l\'IORREiVf
LUTANDO ,

PanaVision TeenieoJúr
Censura até 18 anos

Roxy
às 4 e 8112 lls.

-'em

.JURAMENTO DE- VINGA'N
ÇA

PanaVisiou, Cor de Lll;'XO
Censura até 14 ;WI'S

BAIRROS
'Gloria

às 5 ç 8 li? ]11><

l.lUan
.

J;3.Qrl
'Vi�gi.nia Itlaye

NENHUMA MULHErI VM,'�
"

'

TANTO

Teenil.'olor
Censura atp J4 :1np�;

imperio
às 8112hs.
Sean COIDWl'y
(James Baud)<
Claudina Auger

-em -

007 CONTRA A "CHANTA
GEM ATOMICA'

CinemaScope
'

Ti.'Clljrolo!·

Censul'a até 1 fi anns

tine Rajá
às &.l12 liS,
l{irl� DolÍglas
Glen Ford'
Ji'an Paul �elrlHJlJ(lp .

"'- =� em �

PARIS ES'IN Ji:iVf
CHAlvIAS?

Cemm,i'a í).,té 14 �nm;

•

/
I

, "

"

Q DI, I{o!)c:lp ·i. 'n()aVi�lli", pjre-,
tal' Presidente'.c!G Crupd HO(IVista c!�
Segmos cncopt!',i-sc' CI11 qos�,a cidacle,
j)j.r'1 ::l COiTHJ!'(1 de um l)J'édio onde serú

;ns'talatb :1 -suqlrsa! cio
-

Gamo 'Boavista,
dr: noss'a CalJitaJ, Na ulti!lj,ô'semana o

Di rcto�' Prcsiclente ciG conccitlladó' Gru-
1',)' dI.) '!.t:�,�lroS:' no. Oüei'ência,"Balace foi

ilOillC]1i1,é'CQc!o 'cOn1 jan�ar.

Na "Festa das Orquidcas",
eleitas prmces'as .

da Rain!la

Garbellotti, Jóice Kol\/aski, Katia
zes e Josete Meira,

foram
Maria
'M&ne-

Ac,)ntccimcntos soci,lis cumpri-
menta a Sra. D\:, Oslyn· (AJda) / Costa,

• pelo seu nnivers{lriô Sábado ultimo,
\ rQl'i[llentou a cidade n.o· l;ltjplO

s:íl):!(k), ':t cheg'1da 'd'o ':PaDai Noel",
rlrílmiWJ,') do Clql-'c, dos '. Dirétores

f (li)"! i1�

"

F\\i no Sallti:t,:atarina Cpupt)'y oClqb,
,() rriillocO ;:n(Ís ú cerin1Qnia "elo i.::asa

!l1cmtp de r(c;s�lI)a de' OlJeií'oz' e· Antô
nio Carlos. Scherei-, ()fcn:;�i.çl9 aos Pa

,llrinhos .

e �Fal1liJ!àF,eS, A' opiriiã:o ele to

Lins OS qllc paniciparam do ,almoço,
'

.
é

'que em maté'ria' de arte cul illária p Conn

Lry CJuÍ1, está c(im categoria excepciq
,

nal,

�
,

, q I I indo vestido em I'us�ão de sft-i,a
lllarll1110, que a elegante Sra. Layre
Cl creza) Gomes usou nu'm almoço' no
'Country Club, 'lo; adquirido na bOllti

que "Cha,lé",

Os ,novos \ Aspirantes a Oficiais �b
Polic.ia' Militar, 110 ,ultimo sábado �el1�
30lenidade 110 Quartel do Comando, TC

c�b�r?1l1 os Espadins. A Tur� ,-�1.
élvldlO Petlers, teve C0l110 Patrono·:

'

o

Governador 'Ivo Silveira e Paraninfo' o
Ministro cios Tran!_)ortes Mario Dávid
Andreazza,

. Estú mesmo·. chamando a 'atenção
cio publico, a bonita clecóraçâo em dis

cos' nas' vitrines' da (oja Reccircl.
-

Betinho clo Vibr'aFone e seu' C011-

illnto, os malares estrumentistas da Ju
venhrdc PauliS1à, tom muito" sucesso

��
;�l.:

.

.t�·,
. ..:. ....

A suave Sl'a, Harry (Vera)' Linder
da �,ocicda0e de Joinville, em' recente

l'cuniIo' ,social no '''HarnjOllia' Lira""
(iL'stL�()U-SC, pela discúção:, B

, Si111p}idda
elc dI;> conjunto .

em vestido e sapatGs
C"11(Gcc.io113dos. na"Vogue, em Sáo 'Pal1-
]<'i, em (ccido �t'hclinc �1?ul-j6in",

r:>cnS�lmento 00 dia:, Pouca gente se

conforma com, a prosperidaele, Isto ',é,
C()nt :,1 dos 01l1TOS.

'

lanç:Hal1l �el.l "LP",

,
.

"t

,

-
'

, I

EXCLUSIVAMINIE ,fi
,�
E!J

'\
0,

'f'
��\ QtUI.OS'

\
/' '
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Cri'se Atual
.I

Pode
Comenta-se a 1:U<_lJ;nemr nos de Washing'ton uuc �1

nos círculos latíno.america. Organização dos Estarlns .A.
merícanos deverá sofrer
drástica tr�nSfOl'll11:\I;ão ça.
ra poder sarr da grave crise

provocada, prfncíp-umcn tc,
pela eleição para desígnar d

substituto do atual f;'cJ'{'üi
rín.geral José M"Ora,
Esta impressão, que w,

,.toi'nou patente dC{Jo]s da';

quair� in.fnItifcras fentatí
vas pará eleger o novo' "c·
cretárío.geral, . foi reforça.
da Ull.ÓS a, evolução jlp uma
série. de incidentes ({ue· se,
gundo os' obserVlHh)l'es der
lustram .sem qualquer dúvi
da o Qo�n nome elo ('J'g-;mi".

c : mo Íl1teramel'ica.no,
Os 1Hcidentes começaram

da Universidade Federai de Sania CaJarina

C,p.'\'Cl'RSO DE HAB1UTAÇAO

COMTJNfCAÇÃO

De �"cl"ni do .Sr: Diretor, faço público que, de 2 a

,20 de janeiro de J 96f" 'das. s às 1 L. horas, estará abcrt��
nesta Secretaria, na. Faculdade de Filosofia, Ciências

I )

. Letras, na Trindade, a )mcriçào ao Concurso de Hahi-'

}itaçã?, ,p<lra matrícula ,inicial nos Cursos ele Filosofia,
Geografia, História, Letras, Pedagogia e Matemática.

.

O Editai ne L34/67, relativo ao Concur o de: Ha-

dezembro de 19.67

quando o sccretàrío.geral
destituiu há dias, nm aItÍJ

tl�ndoitário .da: organizãÇã.n
Luiz RaI ':&etanc.es que era

ditctor. de servicos artminis.

WltivPS,! I\. clestitüldío ,u('

Rçtíl'lCC� deseil'cadé�ú eiltã,)
11m' pr()c'e�so' eOlj.t.i�U{I'

'. f)',�
hU�l(lclltes upc pi'O';'0çbú

'

'])
�p.�H'epiJ.1W!lt_Q .' �lé ri';;l.or�;-;
�ôlu:e tQ{los tis tiptls de ii;,
l�cgu]aridàdcs fjnamH}:is rya
&t'iqe da' QEA e uos ·c,'nité.

rio� no estl'.llngeiro,
Q seq:etóriQ-genH' encar,

regou HIua emprçs:l pal'ri.'
qtll,tr eSJJecializadR em \lS
s�lntos ,col1talJcis para qm'

r�alizas�e luna _üivestigação
lla escrita. da Q,E,A" mas, a.

·1.é agol'lt, llã.o foi fl::;scobe.l' ..
.

Ú�:·q�elJ.ll�Uta hTeg'uraidade,
No. en,taMo; fOl'ql11 revela.

(lQ� çasos de abusos .fle COll.

fian,ç&, n� lldm!nisrração d�"
f�lI1(1os da organização '�0·

metidos nos esci'iühios (1:,1,

QEA �\n :Buenos Aires e Sãó
..

,1píi.é (ia €Qsta .R�ca, .

"

q, :renj'pseutªn.k da Ol<;Á 11ft .

.\ "eqpi�ªl aj'genj;ina foh(estitlLl
ÜfI' P. e\W!ll'rçgad'p

.

d,}s nego."
cios c\a p,rga,nização :,j<l. Costi'

lHmb foi enyia,.JlO' .para 0\\·

trQ l�ªís. AO. mesmél tcmp;;'
fpi' i�liciada um5 investigl1,
,ção sôbre a" a(\�nini�tra6io"

. .", -.

Secretári,a
\ .

21 '12-67

,

lClrigmente
Dªrª P'QRJP JllEGRt ;'

_Pilfª ,C b ft Ilí Blf e são- PAJUJO
.�'

.

>
..

I .

�:.

, .;',

"Qitepttlavra �"
, -potlirittunir ;\�

,
.

-

, .

, 1.
.

/J;'/l'!4I1 ('"
"

':;'<í�"",
.

. tnotS' OS ItOrt'i{t1,w '

nesteNatdlde1967P . ,',

....... ,'.

,
. ./.

I.

"�O

j:.: .

..

:, ...A'lt:.o,

único objetivo. diminuir as

despesas ela org'aíüza�ão, .nas
recepções tla couicrência

mas, em muitos meios. a.fi:r.

mou que o metoclo ernprc.
gado se revcsüu dI' irregu
Ianídadcs.

j� estes ind{lentl'�, sç�lm.
\11) aiq�la Q� 111r,�{\S latino.a.

ltlçr,p'n�DS_ pC Was().)ugton,
deve aci'j'sccntar-sc o fato.

de que ,1'la Secretaria Geral

trabalhani homens c,'e ten

dências :g'olíticas iHversas c

que 'se criou um ambiente
pO�ICO conduzente (,GP1 a

neutralidade de que se va 11-

gloria �� organizaçâu.
'C91�enta'.sc também quê

somente a criacão de um se-
" ',-

.:;.

Os comentaristas a[il'ma�11 cretáríadoigera] forte p��l'�-
também que o "cáso do .rià resolver o problema. AI-

.

whisky" veio jogar mais Ic, guris :ru�ii)s chegaram 1)1CS •

nha num .fogn já-hastaJ;ltc '1-
.

mo a sugenír a idéia ilj:! criar
ceso, , um Sehétal:ià�lo �fJ,:al atljU!l
Q sccrehl'io-"'en1J. rcconhe ,��' eúc�;�'�ga;\:�\l.QS' ;,t�'í>�,�tO'"

_
' /1"�" '

..• �,I> �; -./'lj;.:?"· , .. l.:\r\,'� ,t'I,.

ceu qUQ ,JS membros da Sí:" admiúistrativQs,
cre'tal:ia: que vi::(/iar:;I�l enr 'Afh'nla�s,c' í'iualrn (;;J te, que
avrU úÜimfl par'l' l1�lda. Lj{f c o<;fU'tl,lr,O .'. Ela J�tA üepcmle,

.

�st1'i � ftITl �le a��í�âf .ç� 'Cy(IJ , �ç.�ll' fl".U'\i�l H� fkiçv.n ti"

fe�ênCi�l flõ:� llr�.std$�ntf::S 11,.. · qrp. �e�Jeíl}l'lo �l�l'::tI 'f'H1;tci
viam �mo autOl:izados a com .tado que· sucedá a José 1\10.

. jJral', sem llagar dü;eitos ai.
'.

1'a, 'l'Íe: '�uja ·i�lt.�g'tidade l�in
fanelcgariQs, mIm 'g,m:ara ,k gliél1'l� lwssit qu,idIE',' �nas

"wN�]�y!' .pp q,el'pnOl'.!,o �PI'!ll une y.@o. '.fqnt� .C9.l�l a fRui
J.(enne�,y, MQrl!, :íifii:iJloj,j qlle lle,' �íl.\Úrr��ÍJ,�díver lpra i-c<,,
rsta;' ?1;eJ'� ti�,;ha' COJ,lHi li�al' :iiia:'lhiss�o,

.- ----� ;'_ -...._ ..... _

�--; ,
'-.::... - - "':':�------_':":�:.�'""'I":",-,�""__,;"",,,",,;.,;--

dos tundos no escrítúrio Wi

OF,i\· em São' Dorninaos.

E'UA Intervem
Esses faJps, scgaprlu . �r

comenta, alàpnaraI1;l' os eOI1

gTc�sistas· norte.amuricauos
que ,dcc�dinml. çQ.ll�titu�r
duas coruíssões cqm mem,
bl'o,s da ·Câll'l,n-lt. d�,,; J{Pl1n'.

'''"'' �í 'f-r ' , • �

sentantes para ahrtr 11�1p' in.

vcstigação parlamentar so.

bre Q tll'.?tinQ dns Im1üp$ (t:<

ol'galli?,a9�{) em<{i\H111i;:.1. p:j'
senadores .e representantes
jnstific�ram esta decisão pe
ln ratá .de que os Estad;)s

. 1
'

Unidos 'corrtribuem com {l.O'�,
ela Y\'l'p,i!-' ��e�th1l!i:lq n ç·p,l}r�r
os gastos da OEj,�,

"

FLORIANÓPOLIS
�

.'

-

.-'----.----,
.--- -,-- -----'.---

-"--l
�

I
,

it femalidnMath�tln.fi
1.'3 alll}iF ' fm 2,113

'

'.� t • '" "

'"" I,'

I'
"
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\ '
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: � ,

. �. �.'
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,
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,
,

� 'i':.;
�,

':'Quern ;'p.o'SS.U�" equ i,p�me�_:tó."Cat�,�'pi ffár',
:. i; va,j da'p,rn üita. i m p{)rtânGi:·�,J��?" ',:: ':';:'.

.
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. ...

,

�',�' ..."
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-
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" Imag�1J6 um s,erViç0 8:speciali41,dQ ªtendeAdd ao seu eq�ip,arú,ehto CçHe�pifí;�.r,àn:rt� 'qlle:
. gHe_�I,� �ste!a."AY1llla�qo o pes��!:\1é, Recj)rne�dand?pro�'éºjnle�,tQs:,fN/,ln�li:��'n?O

· ,:0 _seX'�lço qye seu',e9U1pam�!:i0 ,wm"pel? frente., De ?I�? !1�1Ji;(:l ?o. r;ptRt;'J1P 'n1ªteTjq:
..
rodante, enflm:em tod,a:� n;!:p,q�lna:.E �e" cl'El �ep'ente,,!vR�e ,�pr�c!s�L:ae 44m� peç�,; em ,: -.,

·
,qualquer ,ponto d:G)e�í:�orlO ·n�c;!0!'l�! ali ;�stara e,la à $9'8. d:l�po;sJç:ã�o'; !nctu$i�!l ?fb,�?!l

,
de troca, Com"garantla ,do pl�t�lal e de uso. ,Tudo .��r�: que �SU� má�uina sempre
trabalhe, Continue trab'J,napdc. ;:,em paradas o!spendlo$·as, Nao. e uma ,cobertura e

proteção1total par:3 m'áq:uina Caterpillar? Tranqüilidade enquanto, s.uã máauinâ
,

tr�balha, Isto é Ó, o Rev,endeoor Caterpill,ar lHe 'ofer:�ce' com Serviço fõt�r.

I:RPILlAR
,Caterpii!ú e Cat "

.' ".'

S50 rTiarCaS registradas d-a 'Cáterpill�ri TL�ctor Co:,
..

' ;-

j

_

"
Fl:GUERAS S. ft �N6ENH'ARIA'-" E :lMPOftTACA.o
Iw, As,i" Brosil, .64·� C;:, (miai, 245 . PÔR.TO r\LE,G�E � Rio Ç7rc�de do Sul

.

Filiais: C.açhóeira da' Sul, Florionvóp'illis e ,BillmenCliu: ,:

.

0..,' I' I. ", ,'o '.

� '.1 .

-------.------_.__:_-;;-'---_._'_.----'-
\'"'�' .

'.," -

.;,

1 <

J.'

. I:'

'" ,,'

,'" :.

".
, "

",

I

'.

_'.

i<: lião pareee,
. ·

mas ilte é um anúncio
de tecido,demarca deteçido:
> .. de 'AURORA
, ' .

fI
... _' "

'

Você Qompraria um relógio sem olhar a marca? Não! Então,
pelo mesmo motiV9. você também não pode entrar numa lojél e d,izer ',')

"Quéro um tecido". Você tem' que escolher a marca em c�ue
confia: Aurpra. é claro.'E Aurora te'm sEjmpre um tecido para 'VOC8

7ÉRqRL@ - ,KIVINCO-"URORA,
.

.'
, ,\/ FEMIN.INO, KIVIN,C.Q�AURQ"A

MQHAJR KIVINQQ ...�IJRQRA'
I'

�iv�nc�-At?ror9 é, � marça que gar�mte el�.gância,
'

. reslstencla e durabilidade. LEMBRE-SE: o Imp(ntante;
é a marca; a marca' é 6 impcirtante,

AURORAli
A M.J}IJCA ' ,
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Lideranças não

querem demagngia
As Iidcranças ela AREN,'\

e do MDB estão dispostas a

encontrar uma fórmula 11,J
ra evitar o uso Imo.tcrado e

Irrcsponsàvcl do requeri.
mcnt» dt� infurmucõcs. I'reo.
cupam-sc cm sustar o pro
'cesso de ll_esllloralização elo

que 'deveria ser eficiente
, Instrumento auxilia" (la nti,

vidade política. e Iegiterau,
\
tc,

.l'�I1l:,j,; losse il�"tiÚI((J te
r:í sido t.i"io (''(el'(�i1'�L''(' T'''·'.
to .na pl'f'<:;'�'1tC le;;i <;1:1 tura,
r I'nllP1"ip1(\p11\';;'; são f"�:'n"'/�l_
'bdos a respeito de tudo,
'C0111 propósito ou f'ora de

qualquer propósito. COOl

isso, engrossa-se o papeló.
rio inútil a ser rnanusead«

pela. Secretaria da Câruara
e assobcrba.se a burocra.
ela do Executivo, obrigada
a, responder a milhares {V�
perguntas, na maioria dWj

"l1zes sem qualquer rcsulta.

do }H'ático qüe Ílão o de

atender ao interêsse pro
mocional ou, demag'ógi<'o
,dos seus autotes.

��as o pior é que, assim,
,.o ,Congresso contrihui pai',l
cl"rresponder uma da's SUftS

prerrog'ativas COl1stittlcirL
riais. Pois estli claro ,que ,t

'desmoralização do instituto
acaba por Ílüpedir que se

proceda contra o Ministrn

de Estado que não prestar,
no prazo de 90 dias que Ih,�'
é assinalado, os csciarc-:i

I11cntos nedÍdos,
Os I'cquerimentos de in

fonnações passaram a "",'

apre!'wn(,ulos às 1)("1<"1' 1<;'11

g'el'al, seus <11'1,o\'(I,s 'll n�lll

;�JlCllaS abl'Ír espaço 110 no

ti�híl'ÍO dos jornais 011 (:or
tejar determinado gl'Up'l
social, ou até rllH'smo Ul1l

e�dtor. Faz-se requerimeJ1-
'to para saber por que J

DCT não instala ag'ência enl

certo distrito, de um l11\:ú.li
cípio long'ínqllo, sôbre mo

(,ivo de transferência de

I'l1llciol1ário, sôbre o and:-r,-'
mento tle procet;so de apo:
selltadol"ia. I A coisa 'chegQH
a tal ponto que a Mes,t (Í'1

Câmara. considerou neces

sário introduzir no Regi_
mento dispositivo' parà proi.
bir pedidos de illfonnaçõe.,
-b

I
So re andament� de pro-

c�ssos administra,th:os. \
O fenômeno talvez se ex ..

plique por um mec<\!lis1l10
fIe compens:tyão. COlll <1';',

l"estl'içõcs l1s suas veHn�

p'·cITogativas. n .,'q'.,�� !'(",SC: )

ficou sell1 a inidal.i"'t ti"

prujetos Iltle inlPliql'wl!l ali,

mento de de::Jpesa, (lo (J11'�
se Ilutl"ium o pqtt�l"lmlisll1(J
l' a. lIemagogia. [h.í, provii_
"cimente, o apêlo dt'SlllCd)_
do ao rcquer�l11ento de in

ronllaçõe�, com o qual, se'�

muito. trabalho. deputados
e senadores ten1lttn apal'P!I_
tal' operosidade e interêss'�
pelo eleitorado.

N;t maiol"ia dos (·asos. "

)'f�q"t ... iI1H:lli.o é 11m I'im ,em
si llJe::Jlllu. A I'e�llosia, 'trJ�

td)l'Íl'alllenk snviria COIll<)

slfhsítliu a IlI'ocedimclI!'J
polit.ieo ou, legislativo, l'Jiio
sJ t.lestiua a ser 'usada. I}
requerimento. cm si, já lJrü
tlU:l :0 efeit,o (\ese,jado, co

mo publicidade ou rapup�
cldtora.l.

A IIl'CO('lIp,tçii (I" das Ii(i,:
nmças nasceu de n'danlá_
ções de Ministros de Esta

!lo, algnns dos quais 1)1'1)
cura.ram verificar se !lão
luq'i,t meio de escapar a

obrigação da resp_osta ao-;

requeriB1Clltos inúteis qw�
I formam o grosso dess,t

cOl'esPo�ldência el�tre os

dois l'o(lêres. Não há (;0)11,)

l'�caJ)ar, e nem o COllgre..:
:;0 pode abril' miio ,t<l ob .. i

�toJ'k.llalle lias rt':.;post'I�,
Ib Ildcranças começaram

a. eOllversa,r'Jiôore o 'aS::!1111.

to. Inicialmente, roi afas
tada a ]lipõtese de que ao..,

Hderes se cometesse a f ,t
refa de selecionar os reque.
rimentos nas re�pecti",ls'
bUlléadas. /\legou.se que, S,'.

ria. a "ditadura (las lidcràn.

ç,as'·. Pela mesma razão,
pôs-se úe lado II idéia [I:;

l'ntrcgar fi. I\'IeSit eSSll 'h�l
ção. Duas outras sOluç,õe,.;
estãu sendo esttl(�adas; que
.. triagem dos reqnel'imeJ1-
tus se efetue em. retltJH1')

eon,junta (lo's líderes com 't

lHes,a, ou q�le Se crie uma

comissão, especial para re:l ..

!1�,! I' i:�':il; imb,lll!u.

bra .de' Urgência
Se, durante tanto tempo, 'iticaJl1os, a morosidade

das obras de pavimentação da Ponte \Herêílio Luz, ,é
justo que aguru, lima vez lérminaâa o' asfaltumeiliu do

vão I vre daquêlc monumento, registremos o fato.

Entretanto, registramos também nossa decepçâo
,

, -

ao recebermos a notícia de que a pavimentação das ca-

beceiras da Ponte deverá demorar ainda dois anos até

a sua conclusão. Isto si'gl).(f,ca que, cm priucípío, duran-
,

te mais dois anos os mesmos
v problcntas de m,ãu única,

engarrafamentos e diticutdades de trátcgo continuarâo a

,oCOITer na únca "via de acesso terrestre à Capital do Es-

.tado, Dissemos "em .princípio" PO�'(IU� diíicitmente

e isto só em coudlçõcs ultra-excepcionais - ,os prazos

d� empreitada pudem ser rcgularnrcntc cumpridos den

tro do prazo previamente estabelecido. Sem querer cul

par ninguém, mas' tendo cm vista �ôda uma �érie ele fa

tôrcs de ordem técnica, economca e financeira, rccu-
, I,

nhecemos que não �

se pode evitar as dificuldades .que
evntualmcnte surzcm no decorrer de unia obra" que re-

,

�
�

,

tardam o seu, término. Entre�allto, entendemos que o

as[altumeJ1tQ da }'unte Hercíllo' Luz, CUl11 tôda a urgên-
cia que a obra requer, deveria merecer uma l)l'ioridade
em mais altu grau, com a reduçãu sensível do praz,o es

tipulado para a sua conclusão.

Desta fOi'ma/ irem,os {:aÍl' em um dado nada lislln

geiro pnra nós, ao ('vide;nc ar-se que a pavimentação da

.quela ,obra de arte nacionalmente cunhecida t{)mob mais

tempH da engenhad'a para êst:e (empn'elHlimento que o

período ga�t() cm tôda a sua construçã,o.
,

Temos visto que dia a dia mais aumenta o númeru
de veícul,os (11Ie fazem ,o traieto, nas mais dif�reJ1tes 110-

'ra", entre (l, centro (�a Cidade e .0 ConHnente. �ãu ,tle�de

automóveis de pequeno porte, veículos de fiação animal,
bicicletas e motonetas, aos pesados coletivos c cami

uhões de transporte de carga, Se, -no momento atual, a

Ponte Hercílio LllZ começa a. ficar insuficiente para su-

portar e imensa demanda do tráfego, é fácil prever-se o Política & Atualidade
que não será daqui a um ou dGis anos, isto é, o tempo
(Ill<! com o maior dos otimismos se pode dar para que
se term ne, de uma vez por tôdas, COm as obras de pu
vimentação,

Estames diante de um problçmn realmente impor
tante, que não pode esperar por s@I,u.çôes il longo pra
zo. Somos iguatmente compreensivos ao aceitarinos as

cxplícaçõcs relativas ao custo elevado do emprecmli-
I '

\
mento e aos cuidados especiais que devem ser dedicadus
à maior perfeição d,Js scrvlçns.. Sabemos perfeitamente
que não basta deitar a camada de asfalto sôbrc a ferra
gem da Ponte. M�IS cremos que deve haver uma s,oluç�o
que permita u ,té�l1lin,o imediato dos trabalhos. A impor-

",,_1ância (lu obra está a, admitir maiores dotações para o

seu término e, se necessári,o' - o' que deve .ser -, dO\
bnu-se o número de operários que ali trabalhan�. A. ,:er
dade é que nãu se pude fazer ec,oliOn)Ía tace um proble,
Illa de tamanha ellvergadU.l'<I.

\

Fl,orianópolis é, Sl'JU sumbra de dúvida,.u Cdade
quc apresenta maior cresclJnentu urbano em Santa Ca

tarÍlm, nos últimus temp,os. Este crescimento1 (IUe' ,orgu
lha não só ,os (jm' aqui nasceraill e, aqui vin�m, mas co-
m,o todos ,os catarinenses, está a ret{lwrer várias mcdidas
(11Ie permi.tam ,o seu ,dcseny,olvime�to pleno

.

e integral,
sem quaisquer amarras. � cunchísão imediata d,os servi

ços' de pavjmentaçã,o poderão e,ontribui:r - e mu�t,o
para (} maior progressu da Cap1tal cataril1�Jlse,

/

Jornada da Paz
A IOde janeiro, Cmltprilldo ao que disl)Ôe um do

,culllcnl'o da mais alia signit!caçüu espiritual' lo; hisí'ór' cu
elaburado ,pd,o Papa Paulo VI, s\:rá celebrnda a ".1,01"
nada da Paz". O documentu dehne, mais uma vez, ,o

que o crjs�ãu e ,o verdadeiro humalüsta entendem' 1)01"
"pacifismu", C,om a autoridade mural que cabe à Ca!�
!Ira 'de São Pedro, Sua IllIlJortància nesta élloca, quan
<I" surglnn lllal-elftelld dos acerca da atuação (Ia Igreja
na so�icdade' contemporânea, é aaamente' escla}'eced,ora
para aqu�lcs qUI>:, embora COm sinCerí(tade 'e 'P.olll"adezj
não compreenderaul ainda ,o alcance d,os., enSíUal!lclltos
emanados das mais recentes .Encíclicas ·,papais.

A autoridade e a respunsabilidade da Igreja no lllun

do atual nã,o se podem resh'ingir apenas à manutellçãc",
d,os dogmas se a prática nãQ .c,orresp,onder aos ensina
mCldos de paz e ,de fraternidade ensinadosd1çla Bíbl a.
As grandes causas da l,miJwnidilde, 11,0 terreno nUltC�'ial,
{Ie�('m ser ü�lllbém ab ..il(:adas .pela Igreja? pois o próprio
t.:risto. na Slla exi:stênci:t terrena, ;COlll êlas" muito ::;e

preucupuu.
O documcnto da "Jornada da, Paz" é' altamente

�

doutrináriu e, ao me�Ulo tempo, f,ornece elementos para
polê.micas em tÔnto 'do seu conteú(lo. .EYidclltemeute,
não prcteudc Sua Santidude estabelecer p,olémicas nelll

'" - I
/__

•

dar mmgem às mesmas, Jlois a suu mellsugem está 11111 i_
I

to acima das díscússõcs que llOfYentura �

se pretendam
estabelecer, c,om eSllírit,o malicíos,o", acêrca d�(IUilu sÔ
bre ,o que ela dispõe'.

, "

"

cido 'contro"cr�l)s sobre 'li questào do pa{�itismo, dizéll�
d,o lIue "a paz não pude estar baseada numa Jalsa retó
rica de pala"ms bem rccebldas, purque respondem às

profundas e gelluínas aspirações dos homens, mas que
podem ser.vir, e pur vêzes serv ram, infelizmente, para
esc,onder ,o, vazio do ver�'ldeiro e�pírito c <k reais in

tellç(�e� de paz, se, n�o dm�taJl)cllte, para o�ultar senti
mentos e aç'Ões de 1}J"epoténcia ou interesse de parte''.

N,o entaoto, coloca 'bem altu' Q sell(illleÍl�u de )latri:6
timlO das povosA 'ao afirmar 'lUc, "assim, é' de augurar
se que a exaltaçào d,o ideal da Paz não favurece a co-,

"ardia daqueles que telllclll dar a v:da a serviçu do pró
pri,o país e das própri,os irmãos, ,qúando êstes estüo em

penhados n.a 'd�fesa da justiça � �la. liberdade, e que bus
cam somente a fuga à respunsablfifla<1e e aos per!g,os
neces�àrios para o cllluprimcnto de gr�ndes devere�\. e

emp"êsas gelloraSaSj a I'az não é pacifismo; nã,o ocuÍla
'\lJlnH concepção' vH 1'/ neglIgente da vida, mas proclamá
,os mais altos e ull!versais va.lores,-da vida: a ,'e�dade, :<l

jusj'iça, a liberdade e ,o amor".
, <'

Tnmsp,!l"ece alraYés da palavra
pl'ecllsãu mais que jus,ti[icada sobre

ci,omll, p,ois também ,os ,observadores' internacionais mais

,
�o l'a1'a a sua à

a sítuaçào iúterria-

Sl'I1Sí"cis aus ac,ontecimentos .iá perceberam que al'go 'sé
rio está fervendu sub �l superfície' das costumeiras dis

�eJl\=ões. Essa situação está a requcrer d,os homens mais

compreensão, unindo à prática das' ,suas aç()(�s pehl paz'
,as ,orações 'a Deus, pedindO' suas bençã?s, sôbre as Icabe_

o Papa esclarcce IllUitOS pOÍ1t�)S ,que têm pennane-
'

ças da humanidad(�, tantas vêz'Cs insensnta.
\

NOSSA CAPITAL
,

osVALDO Ml!:LO

AGUA MAIS., AGUA E MUI')'A AGUA DE
j'ARA li'LORIANÕPOLlS

JTAJAi
"

\!��'i.,. ';
ua Ilha nào chowu.EnqU<lllLO em <llgllll� lugares

!\pclJa:, salpicos oe chuva.
E na sua passagc\l1 i!1lp�tuosêl, as águas fizcraJú

cslrasv�, j-êll-,[P Llv L:alçallW\ILv <.10 morro da Cai;,;a d'água
nào �upürtou o volullle das águas e soltou-sc, rolando
morro abaixo.

No caminbo vdllO ue Itajaí pala' cá, h�uvc \,Hio::,
aULOmOVl:IS quc fieanUll ,na lama, !JClo inCHaS, 'três o'u
quatro encolltrados pelo ônibus da linha.

Hoje, segunda feira, 'o dia amanÍleceu bonito, e
fresco, J

,

Até ,i tarde VCrCtllOs COlllO �e porl ..\,
VI,VA Gf':N"l'E � A JUOClVADE QUE CANTA "I�
SUOU liUJH1A:NUj'OUS COM l\'lll1TA ClHJVA

i\quda mocidade alegrc c razenuo . lJlú;>,C�t com

gcslos exprcssivos visiLoll dOIll ingo ;:-loriall\.Í!Joi is.
Ao passar por frente da Cateural, os ciilco ônibus

que tNlzialll mais de ISO moç.os e moças, flzeralll para
da, os moços (,lesembarcara,1ll e cantaram com' a alegria
üe sua JllGc�tlade, O .90VO agloJm�rou-se no local e a

plaudiu com muito enLtls a'J11o os cantai'es na sua maio
ria de J?luUlcnau � de outras cidaJes do Estaâo.

A noite como estava anunciado, ,VIVA GENTE
cxibiu-se n'a FAC coberto, com pleno êxito,

'

CAJ\'1lNHÕES CARREGADOS ATÉ EM CIMA. ES
'tRAGAM iLUMiNAÇAO DA ClD,\UE

Um caminhão de carga, carrcgado aLé o topo com

granue� e pezadas caixas ao passar pela rua Fclipe
Scllmidt, �elll çuiclado. <\l1ezar dos trailsculltes cllaJ11a
vem a aLen'eào de ebauJe�II', foi quebrando filas int.eiras
de làml)ada�, a côr-es que onl<{mcntava, aqueta: fua.

büe' [a�er?' . '.. '

Não sãq eles os �Ionós cl::t cidacld?-E não usaln1 lam
bretas'.

o QUE OS OUTROS DIZEM

"A GAZE 1'1\": "E' preciso que: )l1e(e'ia �oJas as

,il9nçÕe& quc lhe são devidas cs:.-:e proi'lllDcianiento de
pom AgllC!O Rossi, cardeal-arcebispo de São Paulo, so

b:'e "Igreja e E<tauo 110 Brasil". "J cm de ser assilli, por
quç de [ato oêic sc achalll !lOS seus ternms verdadeiros
as q�e�tõ�s que _vêm surgindo entre a Igreja e o Estado,
como lambem se encontram 'bem focalizados os, graves
pmblemas do momento - !)ara tudo indicadas as formu
las melhores,"

"OIARLO DE S, PAULO": '. "A r mensagem do
grande príncipe serve áos designiüs da 19reja Catolica e

a cstabd idade das illstitu iç0es', dCJl1ecraticas, sobre as

quais, e !lUllCLl soqre o totalitarismo,' "encarnado" ou

"CI<..lC. a��el'í.<Il1) ,I tr,l.'lquilldacle da vida familiar e a li

ber�adc c(iaJor<l, scm duvida hoje ajü,tadas � respon
salJilid<de a que se l'dcre D, Agudo Rossi",

"O, LS'lf\VO DE S,· P,AULO": "D. AgnClo Rossi
é o púllleil;o :a. pr0clamar. o respeito da Igreja pela au

toridade c' vil e o seu desejo de ve-la ',selllp�'e prestigiada"
acentuando que somente "ilO clima de mutuo respeito,
de indeDendencia, mas dc culaboracào recinroca entre os

poder�s- temporais e os religiOSOS s� eUll),p�e a Ílorma de
Cristo: dai a Cesar o que é de Cesar e a Deus o que é
de· Deus",

"DlARIO DE NOl1UAS" :"Nesla lula terrivel ,:

íllcàll�avel que a humanidade vem travando através elos
secuJos contl:a a iniquiJidaue elas eX,trem.as desigualda
des sociais, é il11�)erioso reconhecer que 'só se têm colhi
di) "itolrias e progressos. E novas \< itorias e novos pro
uressos est}o à vista. Süo irresistiveis. Não se faz neces

;::1.;"0 mentir nem l11i�tificar .�)<'l'·a alcançá-los, Apenas
lutar, com kald.ade e determinação".

Marcilio Medeiros, fÍlhu.

QUEM I'ASSA, l'AGA

,
'

Cogita-se remotamente, 'no

Ministéuro dos Transportes, acêr
ca da ,instituição da t�xa de pe
uagio em algumas rodovias bra-

·

siieiras, sob a administração da'
U uião. J á há qucm comece a

lc .. untar-se contra essa idéia, em

b.rra, a meu ver, a razão" está
cem que a defende,

Trago agora a questão para
a órbita -re Fiorianópoíis, mais
precisamente para a Ponte Hcr
cílio Luz. A� ferro, a fogo 'e a

a�ralto, vai senuo pavimentada a

11',·<"a única via de acesso terros-

'trc, num t�aballlo quc se arras'ta
ja lú vila bC'1ll uns bons 'pares
de ano�. E' um irrvestiinento ca

rl), caríssimo. que vai sendo, exa

cutauo 1111ieamenLe cü1l1 reeu�sos
dos' pGd�.;.:.es pLÍul icüs, os llua;s,
a.J fjÍn da obra, devcrão arcar
lambénT com Õ .ncnldü ônus de)
�Lla 'eon,:cf\'(lc;ií.u.

-

Se bCi11 que se'�,
ja um investimento de ab:>üluta
pri...,ridaje, a verdade é que o

dm.hL'iro ali a9lica'do não volta
jama is aJS cofres elo Estado, jú-
"...:: 1(10 ,JI1�)b, L,_a,lo pára a eter

" nidade.

q Diretor do Tesouro, por
:iCt) Lul'llO, embora gqze mcreei·.
u.lllldJle uo prest.igioso

.

apelido
ue i' l io \I'>atinllas'\ não flle.rglllll'�

',' cm dinlleir'o, como pode parecer.
ASS'ln, . na'�I';],' nlLlis ''justo para,,.. ,

· aquêlcs qué .. amanhã ou depois
'. u"ufrutr.lü, do conforto 'de� lrafc-
-

'bar pe,a P011tC' t'ôda asfa;tadinl1a,
I

ljue retribuam ao Govêrn<;\ de '.'. ':,
',J]��,neira direta, os melhoramentos "�>,
·con�eguidos. E que mais tarde ',o

a cOllservaçã.o da POlfte, que de-
ve ser pcnnanente,· não velÍha 'a

., ) ,

· se constituil' num' incessa'nte 'sor-,:'
,"

.

'VeÜOlU'O de, recursos. do Estado,

.. , ,A instituição elo' ,pcdágio, -'i.
.

�"ass'irn, permitiria ao Govêrno ali-
,

: viar o caca;'go cI� pavil11entaçào, .. "J.:�
:perl111itindo;.i1ie. ainc�a 'manter ·h· ; ,),J'

.. :", contento ó' :1sfal'to' s�mpre bom
.'

'e conservado.
, � .

Além disto, quem '6 qu�. eliz
'que da'iul a uns cinco .ou: dez

· anos: hurlaüópolis poderá conti
nuar com so;n-::llte esta única' via
üe acesso terrestre? Pj'cveódo
tambéJ.ll a construção de ulu'a ho-

..

va ponte ou de um túnel, o pe
(higlO poderia ainda ter a desli·

naçê!.o de ajudar a construir, tão

Jog0 scja pvs:,[velr 'o.' segundo ,a

ces�.o.,

Acho que não faltariam
cOI11Qrecnsão e espírito. público
i �oaos, desde que, em' retribui
çàv' fi taxa de pedágio, o Govêrno'
l,1,::recesse perl11ànel}�ell1ente a

POJ1té livré ela tráfego, sem os

llof,rores da: mão única e sem "a
loucura dos engarra(amentos.

·

Afinal de contas são quase 20 �

mil veículos que' trafégam dià-
riamelltc pc!a po�sa PO{lte, em

tlInbos os sentidos c, cobrando-,

\.

"

AÓENDA ECONÔMICA
O Banco Nacional do De-

senvolvilüento Econômico" que
encerra o ;ano de 1967 com Ullla.

, aJuua financé.ra superIor a NCr$
I'

664 J11.iJ lIões, c0L11preendelldó� di-
ferenles operações de.., crédito,
(cm programadas para 1968 a

pileações superü;rcs a NCr$ 900
illilh0es.

"

Sa,jçnl,pldo qlle s'-'_o muito
aLljll1adora� as persl'Cétivas . jJara
o Dróximo ano, diz o sr, Jaime J

M�grassi de Sá que o BNDE
e�tú iniciando um sistema de

programaçüo setorial que "sem
(.lúvilÍa alguma," é ue importfilu:ia.
vit�ü pam estimular o apàreci:",
menta de pl'O;etos específicos em

:5ctores JU,lldamclllais' ou estraté

gicos do descnvolvimento·'.

'I\lULTlLAt'.ÉRAL
, Explicou: o 'sr. Magrassi ue

Sá que essa progratilação, será

acompallhaua de orçamento l1lul�

tiíatcral, oe forma a assegurar
cobertura financeira a i1westi
incntos' fundamelltais e dar ao

setor privado da' economia ori
elltação quanto à questão da co

bertura Einunceira para, seu es

f,'lrço, promocional.
Assim. o BNDE em 1968

cLwer:'l aplicar NCrS 733 miihôes
de recnrsos própt:ios. orçamentá
rios ela Ulliüo e da reserva mo

netária, além ele ·c.ontar e0111 re

l: ur�os estimados, atualmel'lte, em

__ ::-:�-:
..

_�;-'
_

�_:--.
__

.w�_ �
,,---

','

-.,.
Ijp ,

, �

se de' cada um dêles um

de NCr$ ('),10, teríamos
do dia uma féria de

2.000,00 .

,
Em um ano teríamos NCr$

7'?>0,OO e. a ponte mais conserva

da do mundo.

pedágio
ao fim
NCr$ ..

QU,,\.NTOS SE FORMAM

/

.
A Universidade Federal de

Santa' Catarina formou êste ano

.
301 jovens catarinenses .ensino,
superior. Temos, agora, mais 59 1
bacharéis em Direito, 20 cirur

giões dentistas, 28 médicos, 24
I

economistas, 10 contabilistas; 19

engenheiros mecânicos, p (\n
genbeiros eletricista.s, 26 faana
cêuti,ços, 2S bioquímicos, 20' as
sistentes sociais e' 55 bacnaréis
em filosofia, 1105 diversos cursos

daq uela escola.
São todos jovens que darão

a contribuição do seu trabalho e

do seu tatinto a Santa C'atarina.

TlUOUNAL DE CONTAS /,' v

,� ,

,

Por Se1S votos conlra cinco,
a chapà \ encabç:çada pelo sr. An
'n>m o Gomes ele Ahi:leida ven

ceti.· a. do sr. Nelson Abreu, na,.
. 'efeicio � realizada na tardá' de Üil

. reju: 'p_ara a 'Presidência do Tri
bunal :àe COl��as, onde o, sr. Pau
Lo' , ('ontcs fÇ)i catldidato a vice
ilàs" duas chapas.
.; "No 'min.istro' A ntôn.j o 1\1-
[peiâ.çí \10({í�aDl o� srs. Joao Es�

"

,.tivahH, Pires,' ,Ni(ton Cherem,
N:çjSOP\ Heitor StoeterulI, Paulo

F'ó!'lte.s e Nereu' Correa, alÇm elo

p-rQprio... No' 'sr. Nelson Ab�cu vo

taram;: além dêle, os ministro Ja-
,

c\ê, Mágalhães, Olavo Erig, Vi-
'I ,ccn�c' ,Schneider ,e Barbosa Li-

, "\" . ,

,ma.
'r', -�

AR;EÁ 'ME'fROPOLnANA

'Se',não c'ontarmos com nos

s'o. próprio cesf.ôrço, não podemos
contar, eom",o de mais ninguém
j5ara,' 9 elesenvolvimento de' Flo-

. t.iàpÓlio�js, ,',

.p� minha parte, COUlO, tan

;.t,'fs, 'vêzes, aqui -tenho falado, a

'chb 'qúe' a Capital catarinense
rúcrece muito' mais elo que o tril
UJ:lúentq discriminatório que vem

sG'frendo, sistemàticamente, de
todos os Govêrnos Fedarais.

,

f\íl�cíá ,agora, no antc-projeto a

ser ,e!l..Vü�do pelo Marechal Costa
c Silva 'ao Congresso, estabele
ccn�o . as

•
áreas metropolitanas

pr:or\t.árias" nossa Cidade foi

é.çJloc:lda à margem, ape�ar pe
tOdof os esforços' q.a bancada ca

tarinense 'na: 'Câmara e no Sena-
do' pela sua ilÍdus�o.'

c

.
Délxem estar; se nfto nos

querem:;_' ajüdar; nosso esfôrço há
de 'redobrâr-se de agora eril dian
te.Se' estivemos sozinhos' até aqui,
l<Úlibélll podemos conlinuar so

:1;.i,nh05:

._

/ cêl'C�, de US$ ti nülhócs, 'prov_ç
nlentes dê fontes externas, como

o BiD, Kredinstal e do Acôrdo
B.rasiljDilla,marca _:_ o que, re

presentará miía son'la de ,aJ!>lica
t; ��s superiores) a NCr$ 900 mi- '

11l�CS.
,

c '
�

I
'.,

cdAio APUCAR
O IinanoialllcnLo industáa]

b�JieficÜll'á ,a indústúa metalúr-
gica, a química 'e rli'{ersas ou

Lras inqústrias básicas; àlém das
atividadcs de promoçfta lndus-

"-

trial dó FIPEME e do FUNDE
PRO; aQ 'mesmo 'tempo que o

Banco continuará a ampliar sua

'as,istó1eia às entidades regionàis'
ue dl.\�cnvolvi.lllenLo, em têrmos
de repasse d� l'écursos_ para pro
jetos 'de ,interêsse regional:

tsse 'programa de partici-
pação e fii1anciamento industrial
compreende inversões lestimadas
C111, aproximadamente, NCr$ 527
milhões. Adiocionalmente, o "-

BNbE prestar4 colaboração fi
nançeira ao setor de energia elé
tric:l, com 17 projetos de apro
veitamento hidrelétrico, geração
e ttunsinissão; ao programa ele

tdi;'comudicações relativo aos

sistcrpas 'e�mpleIl1entares de rê-
ll0� urbanas; à eoneração em' en

sin'Ó e pesg�lisas,
-

e ao\ prO:grmlla
,a"ro-pecuário de promoção, ex·
tensào e armazenamento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fáculd�'de de Ediú}açã�iCU�S() 'diPedagog::a

"

ve�,
.

I i -: · Ia"guaruna comemoro,OU'�'Jlj�I'iI:.
'

DrWl�Tm � de Ifçlof ;I
c, ','

,
"

•
•• �

� � =Ir� ,��,�.���;!f�
,

"

,(:çó�t. ela &." páf;')
,

,,"
'

',�' � 'h "
,i" " ,:', ,-'>0 ' ,". VM rouço DE ,�,: gente de outras 'reg�, ffn.;.'

:', r ....
"

'
'

,4' ,

"

" '-: '�HISTóRIA: tre'. os quais Joaqiiirii Mar-
'Cbrl:ia o ano de liI6'7. Lu z ques,' Francisco Reb'ello o

"Fran:cisch' Pereira resolve Manoel Marques, amigos d:'.)

'·av�ntur�.r pelo sertão cata, Luiz Francisce Pereira.' A 5
.rínense. Junto, com sua es- de março de 1880, 1 o hojé
'pôsave aig;]ns escravos.ipar- munícípío de Jaguanmá;
te da sua . Garopaba do ganhava, através da L�i
Norte, então município de Provincial nQ 87,7, a" qualída ..

Palhoça I'1.I1IlG; ao �ul do de de Freguezía, aiÓda tu
Estado. Vendo a fertilidade zendo parte integrante ,do
das terras da região; fiX8,. município de Laguna. Foi c

se no território da hoje Ja. 31 de março de 1938 elevfl.-· '

guaruna, por êle fundada. A I da à· categoria 'de cidade,
partir de então, a terra co- que domingo comemorou

meça a 'ser povoada por seu centenário.

,
' \,

PR'ESTIGTE CANASVLSlRAp AD0UIRINOO UM 1,\PA'fL, �ão há, indicios imediato'!
TAMENTO DO CONJUNTO' BEIRA-MAR, PRESTIGIE ' "4e com';' as �e�uçõe;' in.r;;tdi
CAN1\SVIEIRAS ADQUIRINDO UM APARTAMENTO 'am ilos proJ"etos' eSIJecífl·.NO CON.JUNTO BEIRA-MAR. PR,ESTIGIE' CANAS-
VIEIRAS ADQUIRINDO UM:, APARTAMENTO NO CON- C?S' da "Aliança'!, porém e;
JUNTO BEIRA-MAR. PRESTIGIE CANASVIEIRf...S E' O: tudos rêalizadQs quando ';1
CONJUNTO BEIRA-MAR.

" ,

" ,Camara cl.'ebatia o corte n �

verba 'para. esse itenl' dr
\ mo�trara� que: seria -redu,

------"l(Tn" I

As ,Melhores Oporlunida'de's E�'", ',;.
Imóv,eis ..:....,

,.'

OFERECE
"

,',

APARTAl\1EN'l'OS EM CANASVIElRAS

NCr$ 250,00 rnensais - oportunidade excelente de, em" '

, prêgo de-capital - apartamentos Iínanciados em 36 roê,"
; ses _" Ed. Beira-Mar � sem reajuste nem correção mo- .

notaria - entrega ern 20 mêses. '. -

"APARTAMENTOS EM' COQUEIROS
I,

'

Vende-se, no Ed, Norrnandíe, situado bem j1lnto"ao mel';
com 1 .quarto, cozinha, sala dI? visita .e .jantar, ccnjugà.

i
da o wc.' Parcialmente mobilia.do.' \

'

CASA _:_ CENTRO
, f Boa cdnstrução, emlocal bem cent�aL C�sa em ce�tN

de terreno - com 2 quartos - sala de vísita - sala de
jantar _: copa - cozinha - 2 WC � garage e quarto de
empregada com WC. Vende-se à vista ou Iinanciada.

I'

APARTA!VIENTO - CENTRO
, vende.se' fino' apartamento com 120'm2 de ár�à - m.o� ,

\, bílíado � 2 quartos - sala de visita - sala. de ,i�:ntâr -

i

! cozmha, -, ·báHheu'o:�
área de, servir;o, _l_, denendêne,ins i' de empr,eg,ada com 'WC -, garage para 2 carros - pisos

'

1 com aplicação de Syntet6 - armário er�butído _. a.:[ue- !

1 ci,mento ce�1tral à gás:
'

TER�ENÔS NA LAGOA DA CONCEIÇAO

Em' local' ide�l pa ra descanso. -,ótima' localização:' Pi"eços
acessíveis: desele NCr$ 1.200,00.'

'

41 -

.

! '
.

SALA'NÚ ÇEN'l'RO - TRANSFERE-SE CONTRATO ,

. _,; .

"I ,_,

Exceleúte sahl no Ec1. APT,UB, com 50 IÍJ2 (Je 61'8>1., JdeéJ
,para escritório ou consultório. Pr,er;o de barbilba: pç�'
qu\,ma entrG,da e sfúdo em i prestações mensais c.e,", ..

,

250,00. I

f

TERltENO _:_ BAUÜW ;lBRÃO'
'

VaIe::; pena V8,l' de perto. P,iÚladD e;"1, z0'Y'>u Y)rivllegiada.:
com água encanadf), e lu!?', Area de 1.928 m2 à venda mn
sua totalida'cte ou parcelada.

'

SALA - ALUGA-SE

l)l'Úl�r,ia para, b';CrÚÓl'io. No Estreito;',à
n�es, 1'1;;. NCI'$ 80,')0 mel1f"ais. '

I

rua 1\1a1. i-Ier-

,MAIORES INFORMAÇÕES'

RUA JOÃO' PINTO, 21 - SALA 1 ,,- FONE: 28-28
J

.' !--

\
,

O Congresso norte-amerí- zido o apoio dos EUA ao

cano aprovou e enviou à ,programa de estabflização,
sanção. presidencial verba e desenvolvimento do Ban
'cJe 2,295 bilhões de dotares s'i!.0>eria eliminada à ajud, /
para ajuda ao exterior.' Ne- ao progrl!-�a de reformá d�1
se total está incluída a de- educação �/,:uI:ldár�á no Chi
tação de 469 milhões de do- le; seria�JÍ abandonados os

lares pa�a 'a "Aliança Ilf'm'
'

pl'o'gntmas" de auxílio pata ;�
o Prog-resso", sendo essa reforma da agricultlu3 e da
menor verba para'o org'l.ll·' educação, atualmente em,ne-
mo' desde sua criação. gociação, na America Cen-

, As reduções ,realizadas IH traI e o emprestimo para
lo Congresso na verb� ped'\. um grande programa rut�
dá I>elo presidenté �Eo se li. na Guatemala; fo�çaria a

ruitara,m á América Latin:J. redução na ajuda' norle a�
O totaJ para ajuda :l.o cxte- mericana ao désenvolvimen
dor vota�o pelo' Congres�" to ec.onÔmico 'e social da Re
é o mai!, .baixo at� ag.na d! pública DOmini<!ana.;
tinado pelos EVA a esse, s.r . Supõ�.$C, no eilt8:nt�i' q�l{'

'

t.or, sem1:0 cer�a de 1 bilhli '" alglllls desses programas se
� 33 por; cento - inferiu:

_
ràô mantidos· na' nova lei.,

ao prop.ost.o pelo. ExeoiliJv 1 que prevê �I' verba de 389
A wi, aprovada 'Jimfi""'" 1111lhõe,s 'de dól�res p:Jra e�n ..

algumas das -reuucões i::ci,; prestimos' para o ucsenvbI.
<luzidas ,Ol'ighíalm�;rt.i'� -peb, vi.lnento,comp�.rados c.om .os

Câmara dos RCIJl·escnltante.; 533 ritilhões que' tinham si- 1:) D6c,umento que prove estar em dí� -com as obrigações
no !Jrogram.a dá ','Aliança", d1) solicitados' pelo p'r"eSl·den.' <U" (''''

'

"

1'\,('1'
'.

'

'1' 'da' d" u� �rvlÇQ ).T1.I Itar, MrQ as canc 1, tos ':0 sexo máscu-
te Lyndol1 J'ohnson.

,.."
,

,.. . ,"'" \

'_, - lino.
' "....

I
Ú ;,;rítuÍo Eleitorál, _!)ar� o,s maiores d� 1.8 �nps. '

b) prQva de 'qliit4ção" da 't� ,&. ·in?criç�. ,':
", ,

.

. :
�

. , "., .' 'I
.

,,',

i) Duas (2), fótograf��s 3 x 4 (r�nrés)" -tirad<!-s de

AJU�A VAI A SANÇÃO

,As' COlisequências
'

"

Cristica
,

,Antes da, votação; o repre
selHant� H. R. Gro�.� :crHi.·
�ou toda a 'política norte-a.
mericana a lI()speito dá' aJu
da ao exterior, sjlsténtanuo
que os EUA gastam muit,()
nesse setor,; receb��ldo: mul
to pouco em troCa.

- .-<�,--'----'---_. '''- --- ---' �--._---�_'_

CONTADOR'
"

.

v ,1

,.,COM �tONGA EXPERIÊNCIA,

',�U<I Ti.:uente. Silveira. 29 .L Sala 8 to andar

,\ltcs da Casa Nair - Flüria!1Ópoli�. tái..xa PoStal BE,CESSIr,A, A, MODELAR- 97 __

'

Fone 3912. -

� . .
, .. , '" .,

A!:;ente Ollclal da, Propncdade industrial' Registro
ele ma;'Cél;_ natentes,' de' inven�ão no�ne� corrl�r<iiait" ti

tu!os de t;s�ahelecjmentos ii1si�n':�� e Uastts �e�� propa-
�anda,' ; ",'

.

;'. ,,)', "r . .

""" .__ ._ .. _......

Y'''-' "'-,'
..... -",

..

"'-,," - ... - ,_"--.:... :.":;, .. :

PARTICiP��),Ç,�O
(fl.nar MariaAntônio Sc!indwein e Sra, Va,nda

parentes-: e pe�soas
LUlZ ocorrido no

Szhlindwein !'artici.pam aos

o nascimento de ANDRE
dOa 4 de c!ezembj:o na :Maternidade dr. Carlos Correa.

==..-=.="'_:-.-:=.. \.:::::-_-_":" _�..:_:::::=::::::-_::-.�.-=-:::-:--:::7.=.:�� -;'_7:::..."'"7:""_. "::""':C�·-==.�·· ':".
��_. _�� I' ..:

.,

(

':,

-,
.:' , ""'"

Consorcia
(; nal

. llys �
deVOlve
nahora6
si ncés

Ílcidos.

'0. ,

E ainda oferece maís estas val1tageri�:
• Lances vencedores creditados c(')m6 '

prestações antecipad2\s, e M;ensalrilenteY\ pdde
adquil'ir o seu carro por sorteio. � 16 m.odelos
ele call'os da linha Willys <$I sua escolha.
• Administrado e fiscaliz.ildo pela Willys'"Overland
do Brasil S A,. através de sua subsicliál'ia
Willys Administradora e Comerciall-tda.
Pai'a nlaiores informações procure:

,

,

,

,)
"

\ DISTRIBUIDORA PRODUTOS NÀCfONÂIS tT6A�
Rua Max SChra,nm. 20" FLORlfI,NÓPOLlS " S"c ,:

a)' Poáugu'ês' b) Elementos de Legíslação; ct Sociologm.
As provas 'obedecerão ao seguintes' critéri�s: SEGUINDO Arnaldo MonteI, fez a apresentar;?ío do

a) ;POR1;'UGUES: Redação de' 30 a 40 ljllhás sÓbre te- esperado e c01nentado desfile de ·fantqsias para ,o (ar na�

mas ligadds à �Educa:çãb e ao Ehsfuô.
'

.' . vai 68, sugestões femininas de Evandro Castro, Li-

'b) ELEMENTOS' DE�· LEGISLAçÃO: Disserta,çfo 1'1/\. 'Manequins profrss:onais: Mary, Livia, Jac'k e Ma::' '

e quêstiónário ___; sôbré' assuntos SOrteados dentre os s,;- aó Desfilaram com tÚlta e seis mJ:ielos ma�.;a:i.do'

gUlhtes: ," "I ;�'ànde s uce�so. (Voltarei a comentar).
'.' '.1' CÓn�tituiçãQ. ·.Br�sileíra de 196']' (título I"V �: (.a

.

."'

diüníiüi, ,edueação e dá, cultura); ,

NO APOTEOSEt do desfile das fantaf ÍJ.s a

Constituição do Btado de Sa�fá(catanó.á, de '190
'- ATLANTIDA EMP�EENDI1y1ENTOS SOCIAIS iue

(título' IV ;-. :da: educação,,, cultura "�' famííia); , administra o J;.ACO, �atr.J,;·;1iJU a' vinda Jas 13' ta ;ias

",

Lei ,Fed�tal nO 4.024'1 dé: i22�'Ú":61, que, irtsti,tui as
.i� Evendrb e. of,erecÓ;14 h'f "Q-t"3 a" s ;mCé man T 'J.S .

" " '.
\. ' Dil'e�i'zes t)3ases d� J?düeflçãô Naciona.l;) , ,��tava repres'entada pelos $1'3. Mame SauJades U' Df:

Serviçb Social, da lrtdu.siria :- S.ESI): " Lei Estadual 9°,' 3.191, de ,8,S�63, qú�� institul o Jo:;6 de' Brito Andrade.

D"epariamen,,lo Be6litJnal de Sanla ,C'alà'rm,'a"'" Sistema Esúidual de, 'EnsinO; ,de- S�nta Cat;ariua. "'
:I .

'

NOTA: Os textos das leis acima mencioná�s s 2-

Venda de Veículos\. rão fOfTlecidos aos candidatos, no ato da in�crição.
,

"O Serviço Soc_:a.· da' Indústria _ Departamento '
c) .SO�IOLbGIA: CQ�ceitos: e dev.isão; o fato S',r

Rcgiou'll de, Saata Cqtari:ta comunica 'quem interessar mílía, estado, jgreja, escola; as�ctos' sociológicos do

possa, ,pie no: dia 19 de ,�ezembro do corrente ano, às dal; sua .especiflc;idade; algumas instituiçôes s�iais; ·Ll
j O hor;)". em�,s1ia' sede sLa à rua feli;:Je Schmidt Palá- i i{rasil e de Santa Catarina: demografia, orgarii,?-ação-p-)-
cio da Jndústria, 5 ° a.Jd<:" em FlorifUlópolis, será pro- �ftica, ativiôade econômica.

1

cedida rr>Qcorrêi1cia púb, a para venda dos vdculÓs ,Terão preferência à n�atrícula; no I:mite de vag:::,s
,abaixo 'espec;ficados, de i,:.Jrdo, com' as noi-mas fixa-'\ existentes, os candidatos que se dassiflcafein na segu· i·�.

, -,.,' \
das no <"lital publica::.) , uiário Oficial do Estado, 'te ordem:'

/

ediçÔ'es dí" 14, e 1 � do corrente:

"'j

C::,'
,.

---'-

Concurso -de 'Habilitação à ta. série do Curso de

Pedagogia da Faculdade de Educação para 1968:
De ácôrdo com o que esÚ1�1�·. o Capítulo IV do

Regimento da Faculdade de Educação e conforme deli-
( ;.

". '.'! �-�.

•

!

berado peta .Igrégia Congregação da Faculdade de Edu-

cacão em sessão 'realizada em 9-10-67 levo .ao conheci-
_" ,

"',-'

mento dos interessados que por ordem do Sr.' Diretor,
a partir 'd� 2�1-68 até, '3-1-68, se acliam abertas as ins

cnçoes ,ao ,éo�curso de Habilitação para a P. série do

Curso de Pedagogia da Faculdade .de/ Educação no' ano
letivo de 1968, no horário daslÓ8:00 às 12:00 horas, ê
das 14:00 às 18:00 horas de za à 6a feira.

'. '

Os, candidatos apresentarão,•

•

J
-

os seguintes' dOCUTIlentos:
no' ato .da inscrição,

, '

a) CUIDIJrOvaçáo uo m/e, cÍ{; cs ola.·.Jadc exig·i.0
(cónclusão

_

do curso cole,gial ou equivale.lte)' (certificaGu
ou dipl� do 1°' e 2 o ciclos e 'vida eScolar do i ° e 20

'çiclüs).
, ,

"

a)' Cartéira 'de identida<.ffi.
c) Atest�40 de idon�idade ;IU6rai, pasSado -por dois (2)

professQrts registr�dos no M.E.C... .'

d) Atest�clo de saü�..e �sica' e mental, expedidO. por lUti-
i _. f.'

, ,.,)' <
. .:. ;

ta rri&iica de 6rgão ;oficiaI (atestaqo mé.clieo�. abreugr'a-
fia e atestado de va�jna antí-vari61i6a).
e) Certidão de registr; tivil de nascimer,�o ou de ca�a-

-. . , . - .
.

'..,

mento.

o� Ítens a) c, q, e, deverão vir cqm �l�' firmas re

conhecidás', não sendo aceitas fotocópias nem' públicc.s
jjof:rhas de qualquer· cUx;upiento. 'J'odôs os' dbcument.);>
deverão ter as firz;nas- re'cOnhécKtas nó local'� de ori-
•

"
.

.< "

I ,

gero, e n,est� 'capitaL
-; Os docutIlentos ci,tados nQS'\ itens, b, f, e g sérão

,re5titufô'os a:q portador' no' a�o da inscriçã�.
O C{)n'cUl'sq de HabIli�ao Constara' de provas ,€S

cdtas cbni d�façã0 máxima, dada ti'lmá de duas (2) 11}

ras, a critério da banca," soore as �guintes disciplinas:

10 _ Uma cml1ioneta :Kombi Wolks'\,.-ád'en ano 1) Os que tenham melhor média aritmética n,·as &'3-
� I o .

1962 -'-, côr, gêlo, filotor' nO B-122029, 4 cilindros, 36 Clplinas do concUrso, com Ui11 mínimo igual a Cirtco (1)
BP - Placa '4 D7 pelo valor mínimo de oferta dê em çada disciplina.
NCt$ 1.500;00 (l.mi ruil e quinhentos cruzeiros novds). 2) Os que, tendo .ÍlO IllÚlimo nota; joual a Cinco (5)

',�

2° :_\ Um ·Jeep Willls 'Overlatid, alld 1958;
.

CÔl.', em �brtugilês, <t!callcem a mélh6r mooi� Iia� duas 0-1·

;erde c:aro, motor nO, �-E'03909, 95 H�, placa 19.11-08 tras disciplinas. J

pelo va[,w mínimo de pIe '(a de NCr$ 1.000,00 (Uhl mil 3) O_s que; tendo pata no mh:umo ;:;ual ii Q11a'
.::ruze!ros novos'). , (4) em po;:tuguês, tenham a meLlor mé, ia nas ou!.; "

duas di�ciplinas.

,,._----_.__.�

RADAR, NA SOCIE'ADE
r .• ::.:.

l .'"

�Ait.o
'. , ..

'

! VENDE-SE

Será inabilitado o candidato que tivtr ,notá
rior fi; quatto em português, ou menos Ji; doze (12,)
t'os no total das notas.

Os exames serãO' c,ealizados na segunda quinzena
de fevereiro, tios .dias Hi, 19 e 20, respectivalnente ,Per ..
tuguSs, Elementos de Legislação e Sociologia, às 17:00
horas, perante, banc� constituída de três pessoas, profL;
'·Ares ,')u não da Faculdade, designadas >:-elo Diretor.

Os casos omissos serão resol�idos r�ela Direção In
Faculdade de Educação.

Qualq�er outra informação �rá :>restada diréfa-
, ,

mente na Secretaria da Faculdade; de 2a' a 6a fei a'
'das 8,:00 horas, e das 14:00 horas,.

pon-

'Floriâl1ópolis; 16 de oútubro de 1967

,

A:. V, L'Ubi � Secretário

I:
"

,

'O BAILE das Orquídeas, roi um elegante evento

quS reuniu gente da' nossa melhor sociedade, nos salões
.do CLUBE, DO�E DE AGOSTO. Em benefício, do Na
tal �a Criança 'Pobre, que está sendo organizado' pela
Exrna Sra. Zilda Lucki Silveira. Foi uma promoção do

departamento social do ':lube Doze organizado pelo·
Colunista. Dedicado a semana da Marinha. Quero lem-'
brar que, o Baile das Orquídeas de 1966 foi dedicado a

Semana da 'Asa.

Sjti.�ada à rua Fr�i Caneca, 103 A....

Uma n? terreo com 2 quartot, 1 sala ampla; cO

pa, cozinha e ip.stalações sanitarias. A out,ra no mÚmo
préd.io coin 4 peças.

Vendo aindá um' baicão de mad ira, estàdo de' n�
vei eàm 3,50 metros.

\ Tratar {lO local.

'.�._-,-_.) ---, '--"-

PATRONESSLS, Exmas Senhoras: BUda Lucki
Silveira, Virgínia 'Borba, Neyde Costa, Tcrezinha.. Sou
za, Silvia Corrielli, Ivone D'Avila, Regina Pai. plona,
Elizabeth Brandalise, Maria. Marta Gualberto Terezi-,

nha Daux, Margot Araujo, Dea Bornhausen, ',Mirim'
Bauer e Mara Cherern.

/"\,:,'

ARNALDO M,ONTEL, aoresentador ofi�ial de
Evandro de Castro Lima, fez 'a- apresentação do desfile
d,ás debutantes. Iniciou a Rainha do Clube Dcze de

Sônia -Maria O iveira. Debutan"'es' ou: e stão
DE OURO DO BAILE DAS ORQL' ),,!AS
- VERA MA:1IA M�.'U.NDP� PEI ü"tA,.
PBREIRA, SANDRA RÉGn�A BOlJS)N

,

� ,

LS11C!A A�ABANI ,JOYCE KOLVASKY, Ci.$')IA
REGINA ANDRADE, ANGELA MARIA 'CARRSÇO
DE OLIVEIRA, JOSETE OLIVEIRA, KATIA ME-'
NEZES, MARIA ELINETE GARBELLOTTI .AL\ BS,
,r.,íARIA ELIZETE GARBELLOTTI ALVES; ':';f,\.R
LEj\IE PLATT BERREf/A, 1.\1ARIl BALDI, M/ RTSA

r'i��RE�R1-\, VBRA, LUÇIA ROVA;?JS;
"

VANIA 'H'-'.L.,:
MING E MARIA JUCELIA DA SILVA.

\,psto ,
. c LIVRO

JE 1957:

IvllRAM

No desfile em' apotcésc LI rea'l;ado 'C sorL')' dás
,Ra:nhas das Debutantes de Santa Catarina' 67 e H.al-·
nhas, das Orquídeas, 67 e três pr:ncesinhas. Ll(tícia Aibai
- R.ainha das Debutantes e Maria Elizete GarbeHotti,

"

-- Rainhas d�S Orquídeas, Katia Menezes, Josete Viei
ra e _JoYCe Kolvasl�i� a,s,três prineesas." As, entr�pls 'de
faixas foram feitas pelas Rainh�s do Clúbe DJ::e -

Sôn�a ,Mar:a, Oliveira e dás Orqu[de�s 1966 - Le[in�
Miranda bns.

'.

MISS 'FLORlANOPOLIS 1967 - R sa i'/laria

Pe;:eira, nossa convidada especial desül_ou e er; reg;ou
. flôr'es as candida, as eleitas por sorteio.

I
,

�
. \ '

A PATRONESSE Sra Dr Moacir Brandalise em
" ,

nome: das p\ltronesses entregou uma valiosa joia a Rai
,nha das Debutantes., A Patronesse Iv-Dne D'Avil�, ent�e.;
gou�l1m bonito brinde a Rainha das Orquídeas, eln no

me da Sra Mirim I�auer. A Cia. Catarinense de C,:éclito
Financiamento, e Investímentos� ofereseu brindes
Rainhas e Princesas�

, as

3° -- fJm Iee!) \V j,�" Overland, ano 1962, côr
verde amazo;;as, 'motor r"" B2-120275, 90 HP, ·placa'
nO 305g �eio valor mínirllo dc oreL1a de NCr$ i.500,00
(um mil e qllinhentos cruzeiros novós).-

4° - lTm Jeel) Wi :;5 Overland, ano 1958, côr
cinza daro, motor 11°, � n-812977, 95 I-iP, placa nO
',3202 EKlo "ulor míi;rr;.:"de oferta' de Ncd 1.000,06'
:um mil cruz.f"i,'os novos).

.
J.

'

Os' veícu)l"\� de que trata o presente, se encontram
'� 'F ·!?':;�·�ão clt"" illter,,;s0�' ;,)S I'ara exame e verificação,
no Núcleo Re7ional elo �RSI do Estreito, à rua ProL

Antonieta de Barros nO 375, �o horário das 9 à� 12
horas e das 14 "s 17 horas,

\
'Dcpa;:tameJ't0 Regional do S.::rvlç.o Social da In-

dústria do, E�tacln de Santa Catarina, em 4 de dyz,embro
de 1967.

A COMISSÃO DE CQNCORRENCIA
19�12-67

o PRESIDENTE do, Clube Doze de Ago.;to
Desembargador Norberto Miranda Mamos, rece[.(.u as

, '

'
"

, autoridades que estiveram presentes na referida promo-
ção:

O COMr\NDANTE DO 5° Distrito Navía(-:-
!�i::riir.ai1te João �aptista Francisconi Sernlll, pH stj,.

,�an4� o eveJ:lto fila'ntrópicG st�ve presente acom::, arúa
;:..} dd Sr. e Sra. Chefe do EM do 5° D. N.' - Com:te

AlJysio Mendes Lopes; Sr.' e.' S:'a. D::'ctor do' li, sf ,tal
r,Javal -- - Capitão de Mar e Guerra � MD _; 1\ ÍLuel

, ue. Cervi; Sr. e Sra. Capitão dos P�rtos - Capitão
de Fragata �ucio Berg Maia; Sr. e' Sra. Cornte da

E.AA.MM.' de Santa Catarina ..:..:_ Capitão de p, 'agata
-- Marei Gomes 'de Brito e Aj. de Ordens � Cap tão

TC.:1ente - Renato GaIvão. Também Dresente o Comte
'do '140 BC � Coronel Robson 'Alves -Pessüa. '

A ORNAMENTAÇPÓ bi de autoria de :r,�a 'oel'
�- arbellotti, muito chic, ap. c"'u flôr s natcais. dé'-

uütantr:;s dcsfilamll1 C....l11 Oiql.��c,.:lS c�ei.ec ja 1" , '>a ..

"cuesse - Senhora Güver:lad;:,r Ivo Silveira. Uma no":
ta que merece destaque é a orquestra do Clube Dqze,
que está

-

el�
.

grande forma. Uma orquestra que merec�
a atenl;ão de todos nós. Voltarei a comentar 'o B <\ILE

'DAS ORQUIDEAS 1967 .

OFERECE PARA ATACADISTAS/
VESTIDOS, BLUSAS DE JERSEY, m.
.. I

'
•

MOmOS' E PADRÕES }EXClUSIVO)

'fEl.: 93,9418 SÃO PAULO

R. M A R I A M A R (O LI NA, 426 " B P A'�
�'-- SÃO PAULO ! ®

,.',1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

II
�u� o, apití!tlpl', �llJ,;'a fspan.
to de tQqo�, Il��xa (Ir assina
!a\'.
Q A.val Já �vigep��a a sua

:jl'!HlÇ.riql'l�aqe 1�t1t f��llCl1� o>

aQ� 3� �iRl-ltns, consegue dar
W9v:illleHtQ ao marcador,
NiltV\l (ou,Moenda como é

nWl� conhecido) atíra para
�ogério I .do meio �o c�m
I!,\), e o novo (tono c1:J, cami,
seta que ]�erte�1(:eu â Caval,
lazzi, recebe a: pelota '� in':.
veste rápido e resoluto até
as próximidadeS d� i<l��ia_
lua", de onde" mesmo entre
�ey e Si, lltirQl! CO!P 'víolên
di!- pará yen,Gel; C�tJQS' Albêr
�o que �lítvi\t de\:x;;do, .alguns
passos, a Illflta sob sua guar.,
da, ÇOR'J. a oO'ut<l:gtlffi' de 1 x

, O, terWinQn o' pl:iIilCiló ten?/
p.O.

'

Grande' :plibiicº aq)trell
ao estádio "�d(llf9 I�l)ndcr
na noite ,!e sâbado, quando
foi dada p'or enc?r.p��ll' a

tem�Wll;qf', !'H�ebílIlSjHf<i\ dq
,.no. '

. _)', FALANDO ·D� CADEIRA
E não pO�el'!ª' üa·. sido

mais suzestira a' jü(,i� da

realização do' ·ch�41J.� ÀVjtÍ �,
Figueirense paea a. (�\!Slle(Jj,
da do ano, num espetãculo
nas condições em. Que \ foi
efetuado, com vá�ia;. atr��
ções e o sorteio' de, um

f J :i..,'

,"fue}):" zéro quilômetro., Es,
te, aglwmlaqp cüUF,Ía,J.lSitaclo
Interêsse e mesmp

.

g;:��ul�
nercosismo entre us \ qu� se

encontravam na praça
�

. es

portíva da rua :Eqcaiuva.,

saiu lla,r� Q' sr � ,S;�hl\.stião
José l'\'I.:}olpdo,' to:r(;ç;dQ.l' . a ,

vaíano, presente ao prélio,
isto no terceiru lán�,e;'

"

de
vez que IWS dois .prírneíro
indicaram 01698' e 01843 bi.'

.. ,

Ihetes não vendidos ,Q bi
lhete premiado: 29;.>,51."

J

II

\

suem personalidade, fil'uie.
sa e decisão, além de' co.
nhecerérn seus deveres. '\

repressão com excesso, g'�.
ra violência e' nada CUSt,1
aos .arbttros, se possívoj,
procurar tratar com irrÍJa.
nidade aos dirigentes. atl«,
tas e público, embora mui.
tos, não mereçam tal trata,
mento, Educação sim, mas
decisão e coragem, 'E nc.

cessarão um comportaplen ..
to social na vida lJ,8.l'tipula'.',
dêem exemplos, cuidem do
preparo 'físico possuam
bOlIS unifp;m:s, 'estejat'l
sempre relendo as regras e

,trabalhem com tr'anquHirla_
de e psicologicamente pre,
parados. Não parece, mas

a responsansabíjídaríe fIe
um árbitro de futebol é
muito grande' e gmndp.
portanto �léve ser sua obri.
gaçãp em cumprir fielmen.
te os deveres que lhes são
imp.ostos. É UlU homem
com tmnanhos podel'es nas

'mãos, que alguns, :pod�m
tornarem-se vaidosos e co.

meterenl desatinos em pre_
júizo do esporte. Há de se
..

1
I

'b·teXlgu' e o� ar I 1'08 tudo
que a lei e' as regras im- "

pões, mas ha de se exigir
tolerância, educaçao, ('011-

trole de si mesmo, capac'.,.
dade (le estender a I�cebel'
as critic;ts da inwrensa c

ná!>lico com sel'l'nicl�.dr."
embpra militas sejam W,N.s.
tas. Dirig'entes e atletas
tambClll elevem compYl"cn_
der Rue o árbitro rI: huma .

no, pode errar, e estes sa,

b,em que' eram, mas que se

esforcem para tal não, fU
,ceda. Não adianta pensar
que saber apitar bem na

prática, ou ter autol'i'da:de
resolvem. Não!}.t preciso
.sim, conhec((r as leis, sa.

bel', aplicá.las, pl'epal:o fí

sico, autoridade, moral,�
personalidade. l!: preciso
]l,rimeiro cumpriJ\ para de.
pois exlg'ir.·

"

o probwma ARBIT.Rj�
'GEM, não é regional, esta
-dual ou brasileiro, é sim

plesmente �lmdi�L. Notí ..

çia� do mundo .ínterro, dia

ríamente, nos põem a par

�e f�tO!i de '��dil:içiplina que
sé Pa:s��� em tpd9:>' os �.
tâdíos do -mundo, _ I

. .: , .'. .' .. _./
'Procura-se por fIm a, tais

qt�JÚfeSll!'9õ,e�, .que alem Ue
pl}llrsar danos J'í�ic.qs, eaü�p
l'crgonha e enluta' os des -

portistas, pqis tal, não se

:\�mite mais 'nos tempos
rnoderncs,«; Todos podem
90,0perar" éficieriteme�lt() p,ª
ta ;�pelo ":,merios diminuir

,

tais .Incidentes. A Federa
ções, os Tribunais de Jus
t,iça, os dirigentes, OS árbi,

�tos, .e. os ,if'Uettls. Não é au-,
,� ,

.'

. :",l- .'

m.i$Slvel.' (nw "Ça8IlS Vergo-
1üiosoé como dizemos -tlQS
da imprensa .se repi·�a:ni. Dp
vemos planejar CQm �nte
cedencia, p,ara coibir e de.

,jwi� r,epriwir tais cenas,

Banqú caiu na, decisiva: 2�1
,Potafuuo de f�,ebol e' egatas,
Campeão' anoca de Fu1.ebtll

o Botaíogo pc 1"uteb91 e

Regatas é o nôyo Céur.peão
carioca de Futebol, catego.'
ria prfucipal, desde a tarde

de anteontem, quando con

seguiu levar a ',melhor, pelo
e:j\core de 2 � 1, sôhrc a e ..

quii)�· do Bàng'ú qu� tC.l!tava
reeditar o feito do m10 pas-J

ôvo, o �egundo ,pel',io'<Úl da: lu.
ta sómente �ei(Í a !SÓl' Inicia,
do apõs espera de mais de
i .hora, ísso d�vido ao, dfs
f'ile da Escola'de �ar:;ba:' r�n.
tegídos da Prfncesa C' .do
sorteio do automével,
Aos 4 mhlutO's, o Avaí au

menta a dÚ:eren�a através
d!> mesmo, Rogê�ifl �, apÓs'
u�n bom passe do, extremá,
canhoto Delega, '"O!�

,

um
�

rasteiro· 'no canto direito
do aico.

1 x I) n? Prhneiuo Tempo

A pugna foi iniciada' com

o
. Figueirense llw!b.Qr C9ri•

juntivamente, mas s'em cou-

'seguir tirar proyeit.Q a:�gum
da harmopia de seu tinie
que pecou b'�stante pGr ail

sêllcilJ. completa por talta di�
entendimento 11(1S' lances
finll,is; asSinl como nos arre

mates que qua�.e sempre e.

ram fraçGs e se perrUl1m pi'.
la linha de fundo.
Avaí, a princípio, hesitan.

te, foi melhorando aQs p011-
cós, até que, el1.contramlr.
seu 11lelhor jôgO, \!1as�u <:

fazer P!3r�ltar, a meta' guar
nechla )J.pr ..céÍl1los !\lberto,
forçando os iagp,eiros alvi
neg,l'os" nrtl}dat:l.l,_€nte Ney,
qne teve a iÍlCl!mbéncia 'ÍC:'
policial' Rogério r, a redo,.

. bl'í!l! seus esforços pam
conter as investidas avai�;
nas.

.l\.os 20 minutos, fi pontei
ro Rog'ério lI, derrubado'
por �i, nulU 'lance (l� "CO�,;
po-a-corpO:; permis .. i�el pe
las regras, decep,Cion? a t�t"
cida e atinge por trªf.i II za
gu�iro, longe das �stas dI)
,árbitro. 'Este é cientifiCádú
do procedimento do, playe:r
"az�rra" e

> iitterp�!a, p "l,\.
nesman" Snvano ,Alves Diás
que responde qualq(I� COiSlô.
Resultado: _apenas <1dv�rtên
da p�!ra o jpgaqor fal�.f.t$.!\l.
Aos 35 1��utO:;;, �pger�o

n em seu setoi· rer:ebe a ire
lota e avança fi me com 'i.í'
classe que lhe é peculiar,
Vence Juca que I} .persseguÍl<
e adentra a pequeha área, a

, cai'l'inho
;.

.... . , .'
I
.• "

caminho do arco. {) laterai
esquerdo em úItinw recurso

derruba o di,anteil'O �,va�i!-nQ
Penalty claro e inmsçutivel

sado.

Merecida, sôb -todos 'Os

aspectqs, a conquista do aJ-
/

�JlUmas do Esporie Barriga-Verde vinegro, ,Ill,!e êste [mo, obe.
, deceu às on1ens (1() bi.cam
peão mundi2J Z1'l.galo, de
vez qJw constitui-se na equi..
pe mais regular di} Campe;}.
nato anteontem eno:Y�rrado.

!

PRIORIDADE
Ap� 12 miIJ.1V,QS, r�\)-H�lefJey

é derru�ado por. DJlt;l�laÚJ
Qer�trQ d'll ár,e.l} perig'osa c

o árbitro. deixa ·p.l:!s�ar a

falta em brancas l1úvens,
.

contrabalancandQ H5Siin, ;)
ê'rro cometid�">�o' p�:imeiro'
tempQ..

I

A.o� 15 111inutos., <lin�la CO�l
o- .l\.y�í welh-\).r nQ� La.pces,
Dr��n�Q desyencilh..n-sr' .lde
scp p,erse�o.iflQii' e lalIç� al

to, caindo a bola, :pl'óxÜno
ao lj.r.po de Cal'ló�' Alber,t(l.
OrigÚlª-Se Ü�I�élld�; :i;�ra,
f!lIld�, do q��, ;se" apl'.o�leita
Rogério I pará chegar até
a esfera .de ,co'l�ro {' atira-r
riàs redes.
Os restantes mhiufos nã'o

c9lwenCeràm pom oFigueiren
se lutando lJara 'pel'} menos

consegúir seu tento de han-

�ª � 9 A��l .jqgªl\iiq"if�qili".

lamente" sá,tisfe1to (üin a (H-
fer�nçi!: no l�l�rpãdor Final;
'Avaí :3 x Figueirense '0:,'

'

A diretoria do São Paulo Futebol Clube, da capi
tal paulista, através do seu. diretor Raymundo Paes de o últimQ numero da R-�

vista "Realidade" abor.dan
o, problema dos Juizes, e fa
lou bCIU, ilalo.u cl�ro,; falGu

. sem subterfúgios. Num de
seus intens, disse o autor
't!'! reporta,g�l1l, e eu eon_

cordo, que 9!) por cento dos

aJ;tC}t!ls �l�(';
.

jwJlh.ccew '1S

.e18 .dQ j4�P, �Hri\!el)t�s ,e

técnicos', idem, inclusive im

prensa. Ào jogad�r interes
sa saber jogar., ao técnico

ensinar e a iU1Pl'er�a i,n."p,r
lUar e criticar. Como então,
,jl,Ilgam tão rápida e eH

cientemcl�e: W11 j._UlZ de �u
teboI? �Ógiéo, qUe llO' tor_
cedor q�le pag'ou, os árbi,.

írt;ls :qão deyem qar "P!310-
t�I', p,:>is ín�itos extravas_
sam em campo recalque,;
anti�os, e e1nbora os palR,.
vr(içs e Qfen�as �ej!.!-m 1'J.C

sa91>S, o problepla deve ser

p{ílicial. Agir d�l1tto da lei c
das regras,' êste sim é o de
ver dos árbitros, que posoras fI,a p'úgnª,. '�9ni:P .!, ,m'? /"

P1qr h9-qtÇill :Qa', cancha, ca.

b�m a \togériQ 1, qu"" àssi�,
hom'Q�l' � camiseta'n; :io 'dei-

�.'
.'
•• J 'f. 'I ".' \xada pfi)r 'Gava:Hazzi, ora nl)

�1ímBic,o,' «c
.

ilhÜn�nali. Es.
tup'endQ o (!esenlp�nho' do

ex-apoIador, •. ll;g'Q\:';" com�
"ponta-de-lanca". ,:;,tua COJ'.n
a:r'doi' "e ei1t.ll�ülsmó. 'avanç�i
erecua; coni'urme ü cl.lso, '{O,
o que é importante, imute"'
S�9!1a p�Iª V�loçj�l�dc �;., 0-
.l10rt\l{lis�o. Os t�n!�s qlli..�
�$sinaloJl, todos .de. J:W1a, fei"
tur,�, dizeIJ}, tudo�" SecUHda�
rum-no" Moe�d�, Sft1.· ��Ji�.
p�Qij�iro do 'Q�$�;'1da, �an� ,

Sabem ps mentores de Cricinma que o calendário
,chlJ;' ago,ra tamb,eUI, na lInha. '

"I' fu' 'b}' .
'

, .
, . ,., ',:' ',' ." ,naClOna" te o lStlCO pa',,'a a tenll10I'Çl,da cle 68 dal-a'd,e f.t:ente, .como cotí.land'an_� ",' - -. , (,

'te. N�Ünho e Avil�O:�,,'
.

flue grqnqe cha�se a que seu nome volte 'a ser projetado em

estão para ing-l;essar'-no elü� togo q
'
. .teq-itório nacional. Daí, o trabalho ele seus cli

be. '1'odo� na 'zaga' �stivél'am l:etores ell1 conseguir reforços,
pem e, no arcg, Jn��l�\ !Ião,teve que �nmeithar-se muito.
Dos sllbstit11tos, OrJ;mdo foi
o 'melhor.

'

No Figueirense, !.',·ostamos
!le 13i, ZcZ'inho, Ce�ll,r, Ney
Orcica. Os dem<\is com

altos e báixos.'·'
.

AIJlleida, concedeu prioridade ao Metrop91, para a com

pra do, atestaelo liberatório do' Milton Dias, atualmen
te ,no Perdigão de Videira. [m9ata�o

.

entre São raulo e
Santos o Cam�eDnaio raulista
o 'Campeonato

-

-;paulista '

n011 empatado entro sfiopan
de Futebol de 1967, face aos linos e santistas, os quais,
pd�cip;tis resultadQ,'l (le do. assim, deverão llisj1UÜ1T uma,

n,li!J�o (S�o faulo 1 x Cc. "melhor de �rês" para \�le
:dnti!lns i e Santos 3 :l,( Po!'. ci�ão do cetro
tl�guesa Santis,ta' il;, tel'ml- \

PODE SER

," Notícias extraordinári�s informam de Criciuma que
'a diretoria do Metropol éstá ü{teressada rià contratação
do' ponteiro Valaomito que Q Grêmi� PortoAlegrense,
também deseja.

ESTADUAL
----

O campeon�o estadual de Caça Submarina, ppde-
" rá 'ser desenvolvido na segunda, ql)Ü1Zena do mês de ja
neITo, no extrémo norte da ilha. O calendário pa entÍ

. dade estará sebdo divulgado nos pl'i1nel1"Os �días �e, ja
'neiro/68.

ESPERANDO
Os MelhGres'

"IlIdividuail�i'eiIte, ás . MIl-
A c1iietoria elo Clube de Regatas Aldo Luz con

tinua aguardando o pronunciamento' 'elas agr!!miaçpes
estrangeiras e n38ionais que foram conviqadas(para par
ticiparem ela Regata Internacional de Santa Catarina,

•

promovida pelo clube aldista.

,,'

I

Rural Willis 64PENTAGONAL
A dire/taria do Metroóol ele oossc elo título de cam

peã() estadual e c� gran-des po;sibilidades de voltar a
V, 'd

..

f' (d d
-

Ten c-se em per �ltO esta' o e conservaçao_ ' ta-·

tar diretamente' com o proprietário à 'Rua Heriberto
-

"

,

.

\'Hulse, 50 Barreiros
�

- antiga Estrada geral.

/

Continua em fase de e,:tudos o T01'neio P�rttago'"
nal que será realizado a _1)arfr do mês "de fevereiro e

que, contará com a participação das equipes do 'São
Paulo, �ampeão c;t,adino, Gl.larany, Tiradeutes, campeão,
'qa L.D. Brusq�nse, Usaty de São JQão Batista e Barriga
Verde, de Laguna,

go?"ar daquele prestigio de 3 a 4' anos atrás no futebol
elo sul cto t1a\S, c, :ltinua traba'hando r1a tentativa de

armar Ulna nqlladra das maIS podcrcísas para os futu- ,
f \

ros compromissos,

d�e
"'

lider�nça24AnosRESPOSTA

-_",
A Comissão que estuda a lQcalização on� será.

erguido o .futuro e�tádio Santa Catarinq, continua aguar
dando a resposta (io Magnífico Reitor, dr. João David

Fer�rira Lima, sôbre a' pos�iqilidáde financeira, com quê
poderá contar o Estado, para as obras de çdificação do

estádio, da parte da, Univcrsidélde Federal ele Salfta Ca-

,
.

O, I�lternacional qe La�es, através Pê- sua diretoria,
c0'!1tinua trábalhanpo ativamente visa;ndo a construção
de seu esd.dio, no sef?r piscina e arquibancadas, com,

/
\

'novos lances" A Comiss�o do estádio continua em ati-
, '-

vidqde.

'tarina. .

xxx

Al'bitl'agenl O Almirante Baqosó também çuiela de seu está

dio, esperando. inaugurq.r a !;iscina ainda no início de

1968, ILpará meadns pe üWereiro, Todo o esfôrco está
sendo desenvolvido n�ste sen,tido,

Usaci Social Recreativo de São Batista vai armar
I

.

uma grande eq)lipe para participar do/certame catati-

,l�ensce- ele futebol válido para 1969. Dirigentés elq sim

. PÇltico clllbe, estãq realizando' contratações, e v�o ini
çiàr uma série ele jogos amistosos, enquanto se r�a!1za
� estadual eatarinense ele 1968, que, será iniciado no

próximo mês de janeiro.
�,;,;,..

'Na diJ'eção �9 �p,.cQotro,
funci�ntlu o sr. IQ�ando �o
drig1\es, que teve. enoJO auxi
liares Silvano A.1v!O.'s Dias ,,�,

Gilberto Nahas, êSt2 já rein

corp_orado ao Qrgão d'o� ár
oitros.
Não gostamos dá ,arbitra

..
gepl qne apresentOl� d�is êl'
ros de suma- gravidade, aci_
ma referidos.

'

,

. '../
."

,

Enquanto 'is�o a diretoria do Guirany que resolveu
r extinguir 0 Set1 departamento de futebol profissional em

1966, ,goza agoFa o privilégio de ser o único clube a

possuir duas pisciIias, scl.ldo uma semi-q1ímpica e já ,en

treguese .a- seus associado;;,
,

xxx

/'
,

A 4tCi�ª0 do campeonato' �stadual ue futebol de

saJão, clltegoria tjllv,enil, entre Associação Atlética Ban-
.' ",'" :/;0 Avaí venCeu l�(}m

.

Jo- .

co do Brasil ele Bh1menau e Grêmio Esportivo Hélio
cely; Ronaldo, DeO,dato, Zil_ �

Moritz, de Lajes, ficou para a capital catarinense, ao
tog e Manoel; 4viíton e Nc- '

final' da primeira qui!lZena de janeiro.�o <_çaetanô); Rogério II
(9r�li«!o); Moe!lda. Rogério
I 'e Delega.

. ,.' ,

O Figueirense perdeu com
Carlos Alberto; l\'Iautício,
Ney: (Gercino), �i .� .Tuca;
cesar e Zezinho; Oreica) Mo
!eW:� W�9-���ley ,. e"Ramos.

" '

Dirigentes elo Usati continuam realizando promo
ções, angariando, assim rec�rsos financeiros para uma

jornada do estadual. Dessa
-

forma os mentQres do Usati

"continUçl.lll planejando o ingresso. elo clubC\ na Divisão I

principal, porém com trabalho criterioso, e co� o má
ximo de organização. O Usati segundo a torcid� ele São
João Batista será em muito breve uma das maiores agre-:
miações do nosso Estado, já que no mU!1ipjpi() �pep.as
existe o Usati Social Recreativo, onde todos" trabalham
com ° mesmo ,objetivo. O crescimento e a emancipação
�o Usati Social Esportivo.

Qs Quadro:>

,.'

_Como já.' fói noticiado, a equipe de Blumenau 'ven

ceu as: �uas partidas desdobradas em Lajes e o con�
junto, de Lajes, vehceu as duas realizadas em Blume

n�.rll:, Agora a sa partida"i�fá por local a capital catari-Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

. Resolvêr Impasse;
,)

Conferencia da ALAl( Chega
"', I.' /

Nova Reunião em Julho
Finalao

requerida? isso nãô significá
que o organismo corra, pe

rigo de esfacelar-sé", acres;

centou.
A �anifestação otímísta

de Cortina Gutierrez foi pra-
,ticámetlte a unica ouvida,

nos corredores do edifício

sede da ALALC. Embora se

soubesse que era difícil um

�{lorcJq, es pfe:;liqente das

@legl\ções' estiveram reuni,
dPS. ontem mais de seis ho

ras, encesrando a sessão al

tas horas da neíte.
AQ {inal Àíli> delíherações

.de pm�R}, re,ªli�aq�s em si
gU91 t.ríHlsllirou i)i tnf{lrma
çli� (te (],"� p,J,1ossegllifl!]p. ;JS
trocas de i!iéias, estudab.4q
se U.mllo' fo!mWtI< IfroPQst,�

. peIp ���l'etiÍrio executivo

Gustavo Nagarinos.
Produtos de Estado

ra "mais flexivcl".
Nenhum delegado, ao final

da sessão, quis fazer decla, /

rações, jll�tificandQ que :1

imprensa seria dada pelo
presidente da Conferêncià,
Jàtar Dotti, da Venezuela,
'que, por sua vez, prometeu
conceder' a entrevista, "esta,

mesma tanJe.
Antes dU fiqal lJa scssã-o

de o' presidente da ,Ctllllissão
Executiva. Permanênte, AI-

. fonso Cortina Gutierrez, de
,

legado mexicano, analisan
do li! situação qa Coníerên.
cia, disse que p[lg llPllVP tl

,roa ,esl�gJlação, '!:p'pis C9Qti.·
ntJílmos em busca, liJe algQ

: concreto".
'

Ai�qª� 'qu� : a Iista ()()IiU1Pl
não integre a percentagem

tatais, Carrillo Flores fel

notar que os representante:
',da ,l\J;Al..c aprovaram um-,

resolução em 1965, estabez-.
oendo que um pais não res

trrnge o comcrc}o de um

produto sç o reserva a urna

dependencía oficial.

, .

Também o ministro de Re

Iações Exteriores do Méxi.,

co, Antônio Carríllo Flores,

jndagou se os produtos 11'2-

goelados pelo Estado rece

berlip igual-, tratamento dos

outros pOf p�rle !la ASf"

ci:U;ã{) J.,at,iÍ\Q-Amel'IOllna d(�

Livre Comércio.
Q lijéxico nª!I·· pode sus.

'pellder suas r��ti'lÇi'ílls so

bre o' petróleo sen; 'violar
sua constituição, afirmon

C�q:U!Q F�Qres de.pl)i� '. fl.f,
se : ept�i�,t�r,

'

ontem,: c!!m
Q Pfç�ift.eQle Gustavo Dias
P�Àit:?·
Ante a perglmta do Si} a

3m»�e 4,0 l\:J�xico pão sig�
ujficJH/!lr sabotagem Ua·:ra as

conversações da AJ,i\j:;ç, qe
clarou:
"Cada país, e obviamente

I) MéxjcQ, tem que atender
w�mej'KllEWJ!.t� a t"eli'ii pro�
pri$l.S! illi.eresses básicvs.. A

cOQl1Cl'llçliQ em c,ompr(Unjs,
,

SQS '�9mQ,�!j ela, ALALC deve
r-star condiciolla{la à defesa.
de sel!S prQprios interêsscs
fU\ld�m.çntais" '-

.

Ç!l!aqto aos l11ol1{1po�io>i ps

'/

total ela Conterência, á As

sociação resolveu realizar
uma conferência extraordí.

nária no próximo "1110:, pro.

.

vavelmente eJll lpC,H!OS d'�

julho.
Até o final foram manti

das �Iii qiverg:êncjas�e!l,tne os

A 7,i! Conferência. da A,;;

�;ocia.9ão Latinn.amoricana
de Livre Comercio «hegon
ao seu' final, \ sem ter resol,

vido o problema clj1 lista cu.

niul1l de produtos ele tari,

jas reduzidas. Todavia, com

o fim de evitar o malogro

onze países com relacão à.

lista 'comum, na. qual �d�ve."
riam entrar produtos isen

tos (Ú� tarifa numa propor

çãQ de 26,8% -do total do

comercio interzOPil1.'
O Dfltroleo e o tri�o, lJl"q

dutos que permitiriam atin,

gir a pecentagem ·�st(Jlwleci.
da, tiveram ·sua ÍIlClHSã,o re. '

jeitaela, o primeiro pela Ar

gentina e Brasil, o segunde
pela Bolívia, e os dois jun
tQS lJl'llr MéxiC(l. f'(I11telil rlll'
ALf\,LC eonsíderam que

.

3

posição dos outros países e-

Impasse
A Venezuela e Q Equador

,havi�p:l chegado, a um im

passe nas negncíações que.

efetp.aram para chegar ,1

um. acordo referente às lis
tas nacionais, que se ínte,

gJ'�m- �Plllüip_ente.
O rep:vcsiw.tante venezue

llj-nº declarou que seu país
cumpriu estritamente o qu

estabelecem os estatutos e

que, portanto, estava hahi; :

Iítado a' receber as conces

sões que fazem os restantes

J1,al'a lJJI1<l grande quantidade
de 'produtos.
M;an1Jel Orellana, do Equa '

, dor, fritfbden contudo que :1

tese vene�ufl&na es,tava er"

rada, já q�� (l Vel1CzueJ,L
�lão �h,egara a q.lla1uGller a

çQrqo com Q �qua4o:r e por
.

i�so não Iloq.ia 1,J-sufruir os

p,epefícios ela lista (!e pro-

dutQ;'i eQJl,atQrianos. ""

.. (('- ;,:

li' r"''_
li ,�.

� ii ;;;
.+�{..

\

satelcheque
.' \ . .

é··o' cheque',d,e ,-via,9·ern ",,' <.Iillllãi
,.'� ," ":

d:() ,banco:·do,brasil,

V'I;NI,)'E�SE ou ALU,GAMo:S;E
" , I ... �

�.
v .

. (
pr6-

....
I ,Rua' Hermann Blumerlau, 7 (ex�Urug'u"ai)
xiJ;lO ao Colégio Coração de Jesus' �

,
.

Dl!.a� ,Ç�sªs 'de alvenaria, com uma' garagem, tendo

uma!, 4 Q1Jai:tos (2 pequenos), sala, copa;; coziI1�a e b�
nheiro; A oúha, 2 qúaftos, sala,. copa-e.ozinha ,e banhel-

,
' ,

1'0',
, ,

,
t

f�.
\�

.', "

TRATAR' - Rua 'Prof. A.naclet6,:D�miani, 35 ou
,/

peta telef011e 2148,
'b d b -I"

. ·

,anc'o,- 0'/ ra.sl ;,e�a',malo;r ,'�";"
.

, : . .
"

,

';""''';:';'-!;:;;j''

rêde :·ban·c:ári"a' .. ,d'a américa 'í'llin'a,�
entende,por 'que o satelchaíJJe
vale ctanto::em,são "pa-UI�'

.

:\d

\,.t�� qtlanto:��m, PÔt-lo- velh.o,?
....

---,--o-,--.-"-"-"'-'--'---�------_":__-�',f"

...�-,-'--,

Minjslél'iO dá' Educação e CuUura '

\

'Un;i�érsidà�e Feder,al ,de
I SiltlJa Calarina

�I � .

Fa:culd��e de Farmá�ia, e BiQ\q1Jimica

"".

Casa - Vende�se/

BG<l casa - bom terreno - amQla sala - 3 quar-
�.,/ '-, �

.

tos, etc ':__ localizada na rua Gal. V;:Ügas Nev�s, 119,

proxima ao 14 BC. Tratar fia rua Gaspar Dutra, 488
I \

J:streito,-

12/67 ,
EDITAL N°

20-1Z:67 ao Concurso de Habilitação,Abre, insçrições
,para matrícula inicial, em, 1968, nos cursos

de Farmáciq � Farmácia e Bioquímicà.
i;." ,___,__,__.__-�.- ._

-- --�_._-----,----

VEND�SEI
De ordem do exmo. ;,1". PrGf. Luiz Osvaldo d'Acam ..

, " constante" n.or3, 'Diretor ,1esta Faculdade, torno _uúblico que, <1

Por motivo fie mudança, um &scntono :t< �

'de escrivani[)ha, cadeira girátória, est{lnte, etc .. Preço, p�rtir .da presente' data, estarão abertas, nesta Secreta-
,

'

J "'2 ri\1: n.o ·horário das 8 às 13 heras, de segunda à sexta,
lte e,casião: Tratac a Rua São Qrge, H' .•

f�ita; aS insp:ições aO "cqncu�Q de h_abilit'açãà, para ln:'\>

trícqlÇl Íl1ioi.al, em �96g, nos cursos de formação d(\

FARNIACEUTICO e FARMACEUl"ICO�13l0QUI
MICO.

O cQncurso qlle cP!JstÇlrá de 'prova escrita, versará'
sôbre as segllint�s disciplinas: FISICA, QUIMI,CA e

Apartamentq 3 Rua Alrnirq�te..J._,<\megQ 45, primei.m an- BIOLOGIA. Os programas dessas _oi.sciplinas vejisam,.

dar do edifício "'Solar Dona Eugênia. Tratai: a Rua Frei.\,
_ sôbre matéria do ciclo colegial.

, I

Cabeca, 139, Os çundidatQs c!ever?O apresentar, para inscrição
ao referido concurso, os seguintes documentos:

I .'1"

. ;A'

O-Satelcneq ue· sá-passa-a :Va I er- !1dinheiro' vivo"·g, partir·iio·'momento 'em·que�voc,ê'-o-assina.
... -.

.

Portanto, não há o periga· de perda" esq uecim enta, essas. coisas, , •

-

" r '

São cheques de 10, 20,,50 e 100 cruzerros, novos, aceitos em :e�tabeiecime'ntos.,comerciais.
''"4.

Você, pode utilizá.. los,. ínclusrve, ·na�sua, própria,lcidade.
Nas 700 agências do- 8anco :do ;Brasi I ,;_ distri8'uída::i)em: todos, os 'nossgs Estagq -e Ter�jtó�

.
' ,I' ,,,

tios - você-compra ou,resgaia'o'Sat�Lcneql!e, Na hora'·,Sem:,nehhuma despesa. Pense nisso.

l}

,! p

ó:�
��;/��,

::�f!f
,:�� ik··

.

.

':�'

.:,��i.�;,'''I:'::'''' ."
Principalmente- se VOCê. ,cosNtuma ,.viajar,

a' negÓCiosd· .o� estáppreste& a'sair .de"féria.s. �u� adté
.

.,,: � mesmo, se, não vai vIaJar. I em' a -negocios, ·Nem.- e ',_ferias, ense ,no� quanto, é . mals�como o

, , " )
a· mais, seguro-fazer: eQmpra�, corn.c.o;Sate.10�eq ueJ- íncl,usiv8- na _sua_própria_ti'd�de.-, ,r � "

"f'r'�"<

..�'�,:J�)t, ��\
'i

..

.r!'.'.....�; .!� l::\� .....
'"

J �

�ft<
,

• :"-J't', " �:� '�"'�'. (. r
'.

" ....
"..

'

19-1-

'" ",_" ..... J� ••�.
'J'

.

\
'

Minislério �a Educação e'� Cultura' I 1) - Requerimento' de imcnçao;
2) - Prova de conclusão do c�rso secundáúo;
'"'.)' ) - Carteira de i<;!enti:dade;
4) - Atestqdq pe tdqnei<!ª.de rnm;a);'
y\ - Atestado de sanidade físic'a e moral;

Universidade Federú de Santa Catarina

FACULDADE DE ,M�mICrNA
6) Abrel�gmfia� e�pedida pelo Departamento de

SaúHe Pública de Florianópolis, ou de órgão Ofi

::iai dQ :pai�;
7) - Certidão �e Nascimento, passada por Oficial de

\

Registw Civil;
8) _;__ Prqva de estar, em dia com as obrigações' relativas

�o s,er-viç<;> J1li�ltar;
9) - Título Eleitoral;

EDITAL N° 5/67

De ordem do Senhor Diretor da, Faculdade de Me

diCina da Universidade Federal de Santa ÓIJ:Júna, :prof.
Emil Flygare e' de. çonformidade com o RegiJp�l1to In

terno Ústa Fa.culdade, ,torno público para cOl;lhecitnen
to doS interessa40s, os hor,ários, local e instr1Jções Pl1ais
do COI1CU�SO d� Habilitação � 1 a série cio Curso Médico:

,

11)

-

Prova de pagamento da taxa de inscrição;
- Duns (�) fotografia 3x4.

] O)

I - HORARIOS
A prova de conelusijo p0 eurso secundário deverá

ser feita em duas (2) vias, ambas origiaais, tanto dos

certif�cados de conclusão de 'cursp, corJ:jo cios respedi�
vos históricos eSCpi?l-eS,

.

Mp histórico escolar �lo 1 0- ci�lo, deverá constai·
o fesll[tado dos exames de admissão.

'

.
....}'

Todos os documentos deverão ter as firmas reco-

nhecidas,

, ,

D�a 6 de jal1eiw às 8,00 4.oras - Portu.�ês
Dia 8 de janeiro às 20,DO, horas --:- Bi010gia
Dia 9 de janeiro às 20,00 i10ras r Física

Dia 10 de janeiro às 20,00 horas - Química

I ,

, f

., . \
---_._---_/------_...::.--------- �._'��_._'- _ .. ___..-.-----------'-------

I

II --LOCAL

N�o será ad,mitida a imcncao de candidato qqe apre�

sen�e dO,cl.lJ��titação ipcoJnpletaz_, bem como não será
aceIta publica forma de qualquet- docurnent0.

Admitjr-se-á, em casos especiais, o pec1i�o de Ííls

criç�o, por' yi<+ postal, ep:l carta regjstr4.da, ,e com reçí
bo 4e voH�, desde qPe p requ.er�nte fa,ça aoompanhar a

a) S6 serão admitido_s às referidas provas, os sua petição de toctos os doc�l'l1etltos exigidos, \

candidatos que até às 11,30 (onze e trinta minutos) do O número de inscrição é ilimitado, mas o número

dia 3 de ianeiro tenham satisf.eito, integralmente, as exi- de va,?as para matricula inicial, em 1968, é de sessenta

'gêndas p�ra a inscrição .con,stant:,�s dQ Edital dest� Fa- e cinco (65).

culdade, de 22 de novembro p'- p;:1.ssado. Os certificados Ide conclusão do curso ele grau mé-

• b) - Os candidatos, em tôdas as provas; qeverão
....

dio deverão' ser de, 'modêlo ofi�iaL
apresentar, obrigatoriamente, 'às Banc!1s Examinadoras Das provas do concurso de habilitação não haverá

respectiyas, a C�rteira qP Identid().&, anteriormente - for- r�visão, salvo para çorrigir êrro de idel1tificacão .

I1ccida por esta Faculda<;le. E, para q-ue cheglle� ao cQnhecj�1ento d;s ;l1ter�s-
c) - A prova que o cq.pdidqto qei:'Ça1: de ,c9!llpare- sudos, fez-se o pre!it:lnte ,:_4jtal, qu� será publieq,40 por

seç;í atríbu�4a I)Qta f,cro (O), ficanclo ít!!pedido de várias vêzes. no Diário Oficial do Estado de Santa Cata-

Tôdas as orovas serão realizadas em salas da �Esc.o-
1

-

la. Industfi,al Federal de Santa Catarina, sita à Avenida

Mauro Ramos, 110 154, nesta cidade.
_..

I'

III --------: INSTRUÇÕES FINAIS'

Esta é a

razão por'que
os vôos pelQ
Dart..He.rald
�,a Sadia sã,()
tio pouco
QmociQnai1tes�

cer,

reali{:;ar as gemais prOVaS.
nna·,

Secretaria'da Facll-lda<;le de Medjçina da: Universi': Secretar'ia da Pac-qldade de Farmácia e Bioquími-
dape F�(ileral de Santa Catarina, em 12 de. dezembro \ ca da Universidade Federal de Santa' Catarina, em FIo-

ele 19G7., riaI1ópolis; 11 qe dezenlbrp de 1967,

-====---�------�----------�

,Todos os Dart-Heral-ds os vôos pelo. ar"t-Heraid Ro'Ils-Royc:e, cabin;a ecollôrrllca,
113111 I'ada'r, '/da Sadia são tão P.puco pressurizada, voa a 450 Consul�e o seu Agente
O radar escQlhe elllocionaqtes, quilômetms por hora e de Viagens ou a Sacjjq,

Call1il !los longe do mau O Qpr-hHerald é o avião pousa em qualquer pista, P 15 d N b 24
tempo, . mai$ mocJerno d,o mundo,l paviment2.da ou lião,

ça, e o\vem rô'.,
Esta ·i 8. I'.azão por que É equipado com turbinas Tudo isto Ror tal'ifa tD� . I

���l - lI'ma cqmpanh'i: q�e e�tá crescendo porque sabe onde jS';' � n'ildz.
(_,

I'

'Bel Hilton dos Prazeres - SECRETARJOSecretário�eJ. João Carl�s Tol�ntj.,o'lNeves

VISTO: Prof. Dr. J;:ntil Flygare ...:.. Jlirçfof
2..z,,��Mi7

r

VISTO: Prof. Luiz O�valdo d'Acampora, - DIRETOR
22�1?

\

\.,_,
--_

!',1. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.-

Fris�u o narí�méntar a, neces'sidade de a ASSe.1!1.1-,
b:lé a Le":isiativ�l' �v;r o tow?J::nneÍro que vern eféiúa'ndo

,

perkias :-ata determinar as -causas do desrnoropam((nto,
!>e '�ossív,:i em "reunião s;oilosa".�, /,'

- o I,. ,

De ôutra narte o aut0r da prooClsicã:::l, em virtude
cl� se ter esgütãdo na se:;s;lo de; vllteLi:l ; hora para dis':'
cu�sa;), peOit1 o adlamtuto' da [lotação da matéria para
a sessci.O tie hoje, tendo em vista s'ua disposição de de
j'.::m!�-Ja da tribuna.

1 ,,'

Laguna vem' ao ,govern@ pedi�
que luz do município, seja da Cele,c

! '

Laguna tam bél11 quer que os serviços de fô'rça' e

luz clu município sejam, en..:ampadcs pela CELESC. Com
êsse obietivo, oo1iveram eEl Pa_ácio duas comissõ'fs que
kram 'leva4as !leIo sr. Armango Calil Bulos" Secretário,
de Estado, Sem Pa�ta,

.

DER-se é. pró civi�-68 e se dispõe,
aié a colaborar t;:om �e�s �ecnjco�

, )

'Finaiizandü, afirma c sr. Cleoncs Bastos, que ,a

iniciativa para o fL1I).cioll:lmento do Curso em 1968' me,.
rece todo o apoio' e; l-,:lLcipa:.ne:lte� ,daqueles que to
mam parte dos-:meios credeúciadbs da' Universjdàde�

)Jrilo Velho repele Fila e é �a
Câmara adepto do parl@meniarismo

A idéia de 'implantação d.o _pariamentaris1l10 es-

posada e sLlstell"cada
_ pew De!_)utado Raul p'ila durante

tôda a sua atl'lação n0 Con,;;;ressó, volta a mov,imen'tar os

cll"culos políticos de Pôrto Ak�re em face da ' intenção
,

do Depu\ado Carlos 'de Elito Ve:ho' de propor, no pró
x:mo período législativo, emenda: constitucional naq.ue:"
le sentido. O pe_'!utado Paulo Brossard de SOusa PÍ!1tO
vem de manifestar o desejo de �iderar a apresentacão de
uma emenda cem o mes�) objetivo. Sôbre o fato: diss�
a imp,[epsa o:D�utado B:ito 'velho:

- Vcrifi�o pelos jornais que o Dcputado Pàulo
Brpssard pretende apreseo-.:ar, no pró�*ho auo, t(ln�Ú'da
constitucional' para:. implàntação qo Brasil do si�t�ma
parlamentar, de govêrno. E' ,dü:eito que lhes assiste, igual
-ao, meu, pois, se Deus qUloer; 'hei Je fazer o mesmo, tál
vez com a vantagem de cJngrcga;: maior número de a

deptos da idéia, de vez. 11 e di _},_lnho' je correligionários
na ARENA que aceitam, neUl lllaté;ia, a minha lide
rança, ,não acontecendu ta" PUi" motivo� óbvios, Gom o

r�f6rido 'parlamentar. .:

..

, 'I ',< .'

Associação, Cómercial', de Blvi.enau
pede pra�,o maior pa.ra 'impos�l�S \

..

A Associação Comcf,;�al e ILdpstrial de Blumellau
dirigiu éxoediente ao mhi 5t1'o da Fa;:erida, sr. Antônio
Delfim Netto, solicltando--lhe' düata.çã0' do prazo �$ta
belecido para

_

o regulamento do impôsto ' sôbr�
I

produtos
industrializados. DiZ, o despacho que "ór:gãos fiscais

aiq'da inêâp�cita.dos �ssistir con�ri1:íuintés�' j::;. mais adi
an,te: "Fazen�os presente ?-pêlo cônscios nossa, responsa-

. bilidaqe visando sa�vaglltll;dar interêsses classe que Sein-'
pre priÍnou fiel cumpriniento legislação e que forçosà
mente estará ,sujeita multas previstas seção III do regu
lamento e que viriam comprometer irremediàvelmente
·'Lla. solvabilidade fiuanceira".

"

I

i'

"

,

"
' ,.. . \ '

"

O r�A��) j�NTIGO OIARIO DE SANTA CATAmNA
. '. ,\" \

Florianópolis, "I'erça-feira, 19 de dezembro de 1967
)

{';

OBRA DE URGENCIA
. l": ' ,I" i

(Lei�" editorial na 4.a .página)
.. í 1

,

' (

mo

observando Caolbor'iõ ,.' '.., '.
'

,,:.',
Caon� r����r�� ��!s��l..��e��I�:;él��%������EV��:���:C

.

·01· n ','�,:,�j C'�';/,,",' .,,(, ,O,'
'

g ,ri d,o',',r', b�dât� e�t� i�tl,i��fa�on�:cli.� ��uiO�:Vos 0p,�:
mentar externa, intégra.ía por representantes da Arena ,m'l i I

"

dente e vice-presidente para o biênio r968�1970, A es,
e da ,oposição, para, ih) Baineário de Camboriú,' colher"" ,

.

J'
.

! colha, re�'�,ill nos ncnle� dos ministr,os' Antônio <;Jomes
su�sidius "para- providénc.as legislativas ou sugestões <iQY Quando peíos idas, de lf67 o pl'l,lhocense Luiz' contribuí com ser'enídadr

I'
mil, de�tinaaos ao hospital de Almeida ,e Pauto de ,1 arso da Luz Fontes.

Poder. Executivo, visando equacionar e solucionar, Francisco Pereira pegeva 'a sua, família e alguns escra- para o engrandecimente da que, inaugurara, Os, srs,'. ,,0J:HOI�jO Almeida e Paulo Fontes.' sairaul
dentre outros os »rob.en a

.'

d
'

d ifi :1 '. -",
'

'.. pátria brasileira·, �f Demonstrando o carinho.

'- ,,, ..1 S re.aciona os- com: 'e I ica- VOs e. deixava Gampa":l � j l'�ort,(! para se estabelecer N'O'
. �'- r : vencedores com seis votos, contra os cinco dados à cha.

ções em geral; rêde de ác.ua potável: rêde de eszôto sa· ,

'

.

,... , '". A,. VA, PRAÇA 'dos jaguarunenses
' dedica. pu Nélscn Abreu e', Paulo Fontes.

'

itá
. J.

o �, 1;>,

"U.3 Sul do Estadt>, la., fl.nndau.(li> .Jaguaru,n,�, ,la,n,l,aI,S, 'p."od,e,-" ':·,,\-.',N,o'".perJ·,o"do da, tarde r,) d G
. "

nr ano e saneamento em geral". '. . .
.
u. 0, os ao overnador \? a sua Os novos presidente e vice-presidente 'da mais al.

I I'ia supor que 100, anos apos, um também pálhecense, governador' Ivo Silveira en; família, a 1" Dama do Es- <' I
C' Coutas dc Santa Cau

'

" ,
'

:' .

" '.. I" ',' ,
'

", '
,

"

'

, ' ta' orte' de ouras é Santa Catarina tornarão posse el!}
A proposição do 'líder onos.cicnista foi combatida hoje governando todos os catarinenses, l,ria presidir' .as tregou novos melhoramen- tado., recebeu signiflcatlv3. sessão solene a real.zar-se .no (La ,2 de janeiro próximo

pelo deputado refllãil,i� 'I iegã', sob a argumentação de . i'est[vidades c(}�emmt'afva.s ao �ent�nár.io da cidade ,�o�.' t;o�, à' cidaqe. de Jaguaruna homenagem do povo, da "6- Substituem os. .aiuajs' ocupantes, ministros Ne.son Heito;
que urna comissão desse L-:;nerv poderia fazer éom' que êl f ii d

'

': /.:
'. - .apos ter assístído à soléni. .. dade, ao) ver ·inauglJracJ.;;� Sccterau G João Estiválet- Pires.

oetcrmmàdos canita.s a )ICacÍú" 1.0 balneário' 'de Cám-
e e un a a. ,411dG ínauguráí da '''Praç: uma 'placa dando 'o seu no,.' .','

r�ú Iôssern transferidos �)am outros Estados, uma' 'vez Acompanhado por "U?' ''';. eh desta cidade", Joaquím Ramos", construí.' me à nova maternidade. '0"

que jornais do Rio 'Vral�jt.: do Sul e do Paraná,' ao' no-. pôsa, pelo presidente �12 EBTADO MODÊLO dà pela municipalidade ja agradecimentos, partiram de
"trciarem com' sensacionaiismo o desmuronainento' do e- : Assembléia Legisla,tiYH,· pJ:: Por �casiãó 'dl:'/ "grand'� g1.Jarunense, n'umá homenp.' emocionadas

-

palavras' de

d ftcio "Jyi.irador", iniclaram 'camIJanha riõ sentic,lo de secretári�:;s de Estado e par- churrasco do' Qehtenário", 'J g�m ,ao seu representant,;� sr. Silveira, que 's.firmou

frustrar o surto desenvolvimentista daquela praia;, C0� lamentares; o fSovernactor chefe' do ExeGutivo;
.

apó,> :qa Câmara Federal, qu� que aquela. homenagem era

consequente benefício para os balneáriós dos litorais Ivo Silveira passou, tôdo' .0' ser saudadQ pelo depptadb t�ntos benJfícios tein pres �
estendida a todas as, mães

gaClclu �'paranaense.
-

,

seu domingo em'<- �Tara"�w" Waldemar
'

SalLes, 'qüe '
Y
�x-

t,ªdo'à região que! represen-, de Santa,Catarina. '. .

runa; inaugurando oh.'c" temou os ,agradf-ci!1letltos
'ta e a tôda I?anta C:J.tari'18 ..ENE�OIA RURAL

,

o
..dep.lüado, �':"alde��f .SaUe�, comentando da trio

de sua administração 'O' :::n",\: pelo surto desenyolilimflntp
entre as quais se destac3, Finalizando o' roteirQ",de ;\buna -da Assernble'la, Legislativa, o desmoronamento &J

do, homenageado' por PP"" P'ropieiado pela' atual admi- segúndo as' palavl'as elo ora' inaugurações, o ché.6e :dQ 'edifício" '�Mjrad(�r�',: no Balneário ele CarnborJ4, solida,
pulares,. I riistração 11a R�gião' Su.l, ô

dor que o 'saudpu, os liga Executivo e sua comitiv-a LiZGu-se com os' jornalistas c�Harineil'scs c gaúcnos que
Pela manhã, apó;, assist'x governador Ivo' Silveira qe-

dos aos set6res' rodoviário, ,visitaram o distrit� de �ai1- '1'Jra.n; mneüid:os de trabalnar no Joca: elo� escombros,
a' inaüg�raGão do' rnar'r:,? (') chrou qüe ,apesar de o ip.í-

e entlrgético, que "mliit. 'ção, onde foi adonáda' � Cc Disst 0 ôádamcntar. aue ,náo se, justificam medidas co·

merorativó ao, centen'� ',). ,cio 'de �eu gO�êrriO ter: s'i-' tem ,coi;ltribuido para ml; chave
I

que prop,orcionou 1�0 às tom�das em ,Ça�lbo.riú,' um� vez que se a função
do mUIliçípio, o sr. Ivo' Sil, do numa époqa "'(I,arcada tlar_ a 'fisionomia sócio�eco energiá elétrica, através -, da da imprensa é informar, ní'tda mais terto do que apre·
veira entregou' ao povo' d") por sérias trànsformaçfÍ':)s I

riômica do Sul catarinen rêde cónstruida pelo GOv'é,'. '8cnça de jorna:listas nos locais, olide aconteçam ,fatos que
J�guarunà, o grupo escola:: 'políticas" especialÚiept�' '::1-,0 'SEi". ,no para. aquela comunicl.a_ m;;[(.:çam, registros.
;"Prefeito Osni Pereira", que dizem respe:,to' à �xtinl Q ,NÔVO HOSpITAL de ruraL

'construidG pelo PLAM}I':;C; ção dos' 'antigos partidos, " Prossegu�ndo sua "progr'à-' CQlVUTIVA
'nuD;l- tempb recor1e/de -doi.:; sempre pr6curoiÍ conduzir 9 mação 'alusiva ao centeI}á, Acompanharam o gover,

ineses, sendo en). seguida farrífli� çat�rinel'l�'e >

�nun1' ,rio,' éj:�> :,Jaguaruna, Q gpver n:"dor nesta súa viagem à

homepagea4o 'pela :Prefci: clima' de p�z, 'íaze,ndo ',com:, nadar Ivo 'Silv,eira inailgu Jaguanma, além de D. Zil-
tura local,: com a ina\1gura- que Santa CatarÚla conti-" j:ou li) moderno hospital dr da Silveira, o presidente Le!..

" ção, de' uma rua que ieva d nuasse a ser um Estado' cid;;ide e a maternidade "Do., cjan Slovins)d, os secreta-

seu nome, quando o prefei- 111odêlo no conceito de to- ,:pá ,Ziléla Sjlvéira.",' (luando ,�'i(}s 'Moniz de Aragão,-
to Jaguarunense, usando (.�a dos, Afirmou aiüda que,' anunéio'u qu� em pri-ncípios Vieira da Rosa e NOWJertél

,palavra, expressou à alegria graças ao, trabalho honest,Q'
,

do próximo ano enviari,I Ungal'etti, (la Saúde, Segll
de seus munícipes pela e ordeiro do povo càtari-, ,para:-·'aquela ..

Casa ,uma- am· 'rança Públié:a e Justica, re3-

presença governamentai Q nense, todas as vêzes" qU8 "Qulância de�tinada ,ao

'

m'e, pectivamerite e os d.eputa�
.

disse ,do quanto' Jaguarun� visita os altos escal,ões da lhor atendimento dos' ser-' dos Jóa,quim Ramos e W�l.

liltcgravam as comissõeS/"'o Prefeito M'upicipal, o
tem recebid,o do Gove1'l1a- República, em busc� de ]?e-, \ Viço� hospitalar�s. e 'fêz \�. demar Salres, repreesntân,-

Ju:z de Dir.eito, o Promotor Público, o Presidente da' dor Ivo Silveirá, "que at,j',' nefícios para a terra 'bar-,: ,entrega, ,atrav,es
; . Lld, �JcTe- t�s "'do Sti{ do Estaclb

.

�a
Associação Comercial, o Presidente da Câmara e os

'os d�as presentes-'-hão negoú riga-verde, é recebido 'cmi1o " tár,i.o da Sa,úde;, )ST. 'A,fitô,nln CâIfl�ra, FE)de't'al e "A�s�nl�
,,,ércadores dos partidos políticos.

- nenhum '.pedido feità por o ,governador de um Estado Moniz de Aragão, d� ..\Im'\" qléia ,Legislativa.
r nós, todos êles, etn benefí':' que trabalha em pa�, que chegue no, valor de NCr$ 5� r (Cont. na 5." pág,.) -'

Depulado se ,sólidariza com imprensa
q��, Camb,�ri�,q�is '�b�lar

·vada, a organização,
_
disc!,

plina, ativação e contrôle

ont.em assinado que "a sis-'

teniática operacional dr)
GETUR e as' at�'ibuições (1a

vernador".

Finalmente, estabelece q1F�
o PLAMEG, mediante o pf..'t
no preliminar dé ação ela

boradd pelo Ç}ETUR, aco_:T
rérá aós dispêndios' com à

implantação do Ql;gão.

Gabinete da Secretaria ele

Estado dos, Negócios da Se�
guraIiça Pública em. Floris

nópolis, 18 de Dezembro de

1967.

Rosa"

.

I/ '.

'Govêrn�dor ,of'erece espâda a

calar�'lIense Ç",r.dá-Marinha
, \

Em' soleriidade.'a realizar-se lia _9ró:ximo dia 3, 'na

" Guanabara, far:io suas deciaraç6es os novos Guardas·
Nlar�nha, 'CUJ1100hentes dá turma de' J 967. Entre os for·
rríandos ,encontra-se, o, c,atarinense Fernclndo Wanderlei
Prisco, cuja espad� :de formatura toi, oferecida pelo go·
vemador lvo, Silveira, 'numa homena��em ao cunterrâneo
q\:le, se forma na Guanabará.

'

, '. " ., ., .j,

.Ivo
•

as IDa
, -

ue desenvolve

'Barra Velha.promove 'Seman'a de

:de" c-r·e'to' --,_:--�- ·r·lliIIa-,nd"Il' -

Tllrism.Q e p�ograma'.inclui. folclore
Banéa VcUia terá a Semana Turistica, entre os dias

-13 'c .21' de _i<llleito próxin\o. Irata-se da terceira promo·
ç<'io, nú ·g�Lh..r0, Vi�;:lüJu a qtra.tt turjsLas para o belo c

aprazível.. bálÍieátiü catarineÚse. O programii indui di'
�<.j·sas atI'á�ües,' entre' ela;; 'um eSI)ctacu.lu I'olclórico, do,
Bumba M.eh Bo, se��uido ele baile" ao ai" livre. O Iatc�
(Çlub.:: Barra \-e,ila óta:-;Í rcccgcionando os associadosl
cvrn parte de suas.in ,ta:ações conc.uidas, à margem da

la:_�La, ,I
I

do 'processo de exp\oração

��1a�UriSl110 em Santa Ga:>1--

Gen�ral 're.�peila �,. Sebáslião. que viu
q propor ao 'Govêh1Q fIo ,Üvergencias!,.e '8'dnd,ie suas razões' ,

Estado a: �oção de inceo�'
,."

tiilos fiscais 'à indústria, do, '. '

da 10aturismo, nos têrmos d0 O 'gc,n, Di1crman'do Monteiro, cQlllan(Jante
Decreto-Lei n'" 55, de 8 cl'O)' Regiã� Ml.ltar sedJaua �m FJf"taleLa, afirm6u que o bis·

noyembr9 de 1966 e do D::l-�" pu, de Crã1.eus" d: Seoastião Frago�o, "teÍn alguma 'ra'

creto n° 50.224, de 16 de f0. zão guando Jal\l, po.is, iü, na realidade, mu:to daquilo
,
vereiro de 1967, 'q,ue úe aponú" acrescentando Dossuir "muito respeito

\'
, _.' -

Prevê também o decretJ po'r elC". ::
Na hora da dcélaúção, o cOl:l1<lndántc da 10:1 Rç

giilo Militar' se 'el1c:OIürãva eru reu.nião com a liderança
dú MDB do Ceará, presentes alguns dil'igentes nacionais"

sua coordeh�doria exectiti- como os, dC}Jutados ,José r,'hrtins' RodrigU'es' e Luciano
'va, constarL'io de regimento Magalhães. ' ,

r

), 'interno', expedido pelo mi-

'd) dimen�ionar os fluxo::;; r pimo de dois têrços dos: in

túrlst�cos mternos e ,SUf, teg-rantes do, órgão e SUll,.

expressão, atuái e futura metido à aprovação do Co-
�

.

�

em têrmos de renda;
e) propor ao' Govêrrio do

Estado; no prazo de ::;essm, ..

ta dias • a implantação do
·inecár.lisn\lli) operaciorial, qufi
de�-\:erÍí: a�suriür" com a par I ,

ticipação, da iIiiciativa pri/
\

'

.\
I

MÁMF, encerta ano
- inosltand�' sua

escolinha e inicia 68 com' Maria Polo

o sr. Cleones VcIho ,Cat.:1ei�o Bastos, ,djr6tÓr-gy- ,
rai d�) DER/SC, dá seu voto de apoio do' Móyirilentq,

OrPró-Civil 68, Afirma, em oficio, a Comissão Or'gariiza-
'

c:ora elo Movimento, que L' cam]o pal'a engenheiros ci-
vis é vastissimo e qucl, dependendo das poss�bílidadés do
Orgão em J 968, !loderá colaborar liberando profissionais
que lá trabalham, pal'a que façám. palestras, debates e

, demonstraçõ'es" de ,eqtlipamento técnico.

U'r:;�\lí:tl!lt�i;l'���'il- 'n,
l

O',a ,pt'r I S'
�

11·'.Ui,',,'�
I

,,'n''t'ra',' ,
.

." tS1U:1 d S� �n. .

lIi�\,' ,

'prefeito' no caso tos. coletivos
o 'sccretáriQ da Segurança P'ública, general Vieira clusiva re�)ponsabilidade. rou, como Governador que

R d' c' •

d d e'll A secreJaria da Seguran é desta cidade, para a ma
da, osa, ivu,gr.m no�a Ji(' �Uil na tar e e ontem, .l \'

çlJ, Pública; como decorrên nutenção eh ordem pública,
que desmente as' notíc as d,,' qi.:e teria ,liavído interferên- cia do 'seu) dever de preven. slispendend'J a execução da

cia dé sua P�'sta ,no caso de .aumento dos Itrari�portes co� ção, apenis traduziu ao Ex.. medida.

�etivos '(iue senem à .popurnçffio focat celentíssidlO Senhor Pr�fei-

/Diz a lIota do/general Vieira da Rosa:
,

w a

sua(preocupaçãO
pelos,

,

'. . possíveiS reflexos do in0-
"Vem sendo propalado Não cotresponcle à ver-

que a
..
suspensão do ailmen- dade, ljois a esta não', lh0

pinado d medida � nãp di>

medidà e, sí.
to das passâgims, dos' ,cole- c'oÍnpete' pressionai', jarrta;s \ '

tivos decorreu de pressão <> farIa e nem Sua E�celên- E, Su� Excelência; por si

da Secretaria da Segurança cia. aceitària pressões pár!! próprio, ,) com clarividêI).cia Gal. Paulo Weber Vieira Ih'
, Pública. decisões que, são de sua eo�-, que 'lhe r pecuUar, colabo-

I

terá' um' Çoordenador Ex·e

cütivo, designado ):)elo, Go

vernador- do Estado, tendo

o órgãO a ftnalidade ele:
/ a) ,definir as linhas bási.

cas da políÚca ..

estadual' df
-

1\ll'isNiOI, em qOIjlsonânciE.
com a politica nacional 8;J·
I '

" ,.-

1Ja:pelecida para o setor no�;

têrmos 'do Decreto Lei n° 55,
ç:le 8 d� nove�bro de i966 o

dó Decreto n° 50.224, de 15

de fevereiro de 1967;

,b) 'estudar o potencial tu.
rístico, do Estado, fixande

lhe
-

as regiões turísticas;
c) programar os recurso'

partj, a �xploraçãC/ do turis"

. Pross�gue no MlJs�u de AÍtc Modcrn� de Floriu'
nopolis a mostra de 69 trabalhos das alunas da Esco'
linha de ArtG. ,A referida eXjJõsicào estará aberta- até o

,

dia 30 do corrente. YEm COl1t�lto,�óÍll a réportagelll" in'
fbrmou-Ilos o Dirctoi' do MAMF' que aquela entidade
cumpriu intensivamente o programa que' elaborou pari!
êste ano, devendo iniciar' suas atividades em janeiro de

1968 com mostrá olástica da artista caí'ioca Maria pO'

,lo, abstracionista,' �omo, parte de um intercâmbio cul'
tural. '

Desmoralização dos pedidos de
'/

j \',"

informaçãoJpteocupilm lideranças
As liderànças particlarias da Camara dos Dep�lU'

dos estão pr'eocupadas com o proces'so de desmorallzll"
ção do requerirr,Jnto de infqrmàções. Durante a conv�;
cação extraordinária do Cony,re;;so� (16 de- janeiro a -.�
"de fevereiro), etas deverão adotar uu�a EÇ>fmula pal:1
conter o uso imoderado e dema<Jo<Jico desse instituto, a

::> t:>

fim de preservá-lo.
'

A tehção ,daS li?Cfi.lpçaS lOl cl�spertada. p�í�a o ad;
sunto em cOI1seqU(êllc:a de reclamaç,oes ele mInIstroS

da
Es�ado. Alguils deles chegaram a indagar, da Mesa

r

Camaral se não haveria como disnensá-los de J.·espoodcl
aos, tequerillleútos flagrartteméntc -juuteis, que ,COD1põe:o
a maior )Darte dessa couesDondencia entre o COBgres
e as diversas' sessõe& do governo.' ,4

',;.'

'O governador Ivo Silveira as5inou decreto na tar

de de ontem criándo o Grupo )!;�e�utivo p�ra (, Des�n�
'volvimênto do TurisfllD em S:nta Catarina -' t;:EiTiR

_

'

rt
.

I
••

-- órgão destinado, a "brrrm!u e coordenar a· polW,ca'

.
).',"

'
....

Segundo o decreto gQY"/,
'namental, o Grupo Executi

vo para o Desenvolvimento
do Turismo' s'erá ir{tegrado
por' representantes do Ga,

binete de Planejamento do

Plano de Metas do Govêr

no (PLAMEG); da Secret'O'....

r�a, da AgriCultura, :,ltravés
seú Serviço

,

ele Reflorest2..
menta; da Secretaria da

leiTOS de Sa�ta' o�t�'fil1i� li

Sindicato das' Emprêsas ,ci�
Trans�ó�te de Pa�sageiros
de Sant� Catarina;

.

e Tou-',
ring CIub do Brasil' ,e um

repi'esentante elas e�p.rêSag,\
de turisnio filr-se2ão· repre�'
sentai' potum de ,seus mem·

.

,brbs -rills reuniões delibera"
'tiyas do GETUR, como co

laboradores 'do Govêrno do
mo;

Fazenda; do hlepart::imento
de Estradas de Rodage:n;
do Depai'tàri1ento Estadual,
de Caça fi Pesca e ci'o De

partamento Estadua� da

Geografia e Cartografia, c,a
bendo a cada um dêsses ór,.

gãos 'à lmÜcação de um

nome.

Estipula ainda; o decreto

que' o Sindicato dos Bote,

Estadô nas decisões para, a

pOlítica de· desenvolvirnen�
to do turismo, sendo que &

participaçao "terá caráter

honorífico e lserá conside-
,

'

rada relevante serviço pú-
blico".

I ';

,
O G,rupo 'Executivo pá,r::l

o Desimvoivimento, do ru
�is�o erh Santa Catà�ina
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